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Brasil aprova 
retirada de Israel 
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Manifesto monstro 

exige anistia ampla 
MDB inicia ta 
pará Tê 


Brasil e Uruguai 
decidem hoje a Copa 
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FOTO de (LUME PINTO) 


A ação da FAB não cessou, com a retirada dos sobreviventes do C-47 da 

selva. Turmas de resgate estão realizando a remoção dos corpos das vin- 

na se Va te vítimas que não sobreviveram ao d.sastre e que permanecem msepuitas, 

nos destroços da aeronave. O primeiro relato, feito pelo sargento Gilberto 

Barbosa, ur) dos sobreviventes, revela que gafanhotos, formigas e .arvas entraram na alimentação e que au- 


tênLic:s gestos de neroísmo e resistência marcaram os auze dias em que ficaram aci na mata, O mili- 
ta; descreve, também, os momentos que antecederam o rrergulho do avião na — (Leia na fágina 7) 
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é Cost 


O Govêrno unido ::::: 


Golpe ronda 
poder de Nasser 


(PEDRO BARROSO informa, na página 4) 
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* (PÁGINA 3) 


Delfim 
pára preço 
“de carro 


O ministro Delfim 
Neto adiou para 
fins dêste mês a re- 
visão dos preços 
dos carros, solici- 
tada pela indús- 
tria automobilísti- 
ca. Condiciona-a a 
estudos feitos pela 
Fazenda (Página 2) 


Cravo 
diz adeus , 
3 SUNAB 


O sr. Enaldo Cra- 
vo Peixoto entrega 
hoje a superinten- 
dência da SUNAB 
ao presidente Cos- 
ta e Silva, em Bra- 
sília. Alega não ter 
conseguido resolver 
problema de abas- 
tecimento da came 
(Leia na página 7) 
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de são obrigadas a ensina- 
rem. 
Depois de lembrar que o 
primeiro período legislativo 
enrerrou-se ontem e que só 
amônio é me na denntndos 
« podrtão apreciar a mensa- 
4 gem. sôbre o aumento das 
ge : o pars 
entar 8 acregrta- 
me q do Esta- 
não pods perder mais 
temovo e precisa mair o mais 
nido possível para que não 
Ocorra O caos no ensino pri- 
mário estadual 
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vale a pena assistir à solenidade que vai 8” tornando j 
tradicional da mudança de guarda junto ao Monumento O sr Mauricio Pinkusfeld 
ass Mortos da Tl Guerra Mundial Amanhã, domingo, às | acentuou que o sr. Negrão 

>h decesdo mo rodísio estabelecido pelo EMPA será subs suas vistas “Dara uma clas: 
tura cdtgg geme a ngm rm e que. sm última anális:, é 
ras eitares aos mortos da FEB, FAB e Marina, | mães dos Er Milo”, A 
em a pena ser as- 


at q A dE 


que especial à ecomendacho de 
crincão de ums Justiça Eira), 
para examina: tode q vm 
s referentes à reformas 

Salentou as teses de suDIr- 
te finencetro pars a produção. 
organiracão de armazenamer- 
to e de com erctntivação e teen. 
cão de tributos à agranecuá 
La cesiseer vu dos dos som. 
tos coptidos om recomends - 
cães arprerdas sao f 
Belo Feriser 
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Pára-quedistas 
têm julgamento 
adiado de nôvo 


Pela quinta vez o Con- 
selho Permanente de Jus- 
tica da 2º Auditoria da 


preventiva do sargento 
Avelino Villassanti Filho 
que está disposto a avre- 
sentar-se para julgamen- 
o advoga- 


prêso em Juiz de Fora, 
onde responde a um IPM 
pelo fato de ter sido apre- 
end'do em seu poder um 
rifle de caça e um apare- 


Departamento de co 
Rodagem em no pri 
meiro trimestre do corrente 
ano a de 190 
mil cruzeiros novos, através 
da Divisão de 

tingindo Rom desd: 
a os 

o simples patrulhamento ans 
mais com de 
terraplenagem 


MUNICIPIOS 


da Divisão d> aAssis'ência 


Itabaprana, Cabo Frio, Ca- 
chociras de Macacu, Concel- 
ção de Macabu, Cantagalo 
Cambuci, Campos, Cordeiro, 
Itabcraí, Itaperora Maricá 
Nauvidad:s de Carangola 
Niterói, Nova Fribsrgo, Por 
clúncula, Rio Bonito, Saguare 
ma Santa Maria Madalena 
Sãs Fidélis, São Goncal> 
São João da Barra São P 
iro da 4] a São Sebo=ti 


à Fegido sui do SSiado 


pareceu às audiências 
porque estava com a es- 
pósa gravemente enfêrma 
e atendeu a sugestão do 
auditor efetivo, sr. Lima 
Tórres, que poderiam res- 
ponder o processo à reve- 
Ha porque não traria ne- 
nhum inconveniente à 
Justiça, tendo o advogado 
invocado o testemunho do 
escrivão V'niício 

Durante a audiência o 
promotor Osíris Joseph- 
Son pediu ao Conselho que 
decretasse prisão preven- 
tiva pera Otonle) Nunes 
que não se encontrava 
presente, retirando logo 
em seguida sua solicita- 
ção uma vez que o oficial 


«de vJustiça afirmou que 
não en 


o 
o que 
Lero me momentos de- 
NEGATIVA 

Em melo aos apartes 
dos advogados, o promo- 
tor Josephson manifestou- 
se contra a revogação 
da prisão preventiva dos 
acusados. O juiz avditor 
ao submeter o pedido 
à apreciação do Conselho 
disse que a medida foi sul 
generis porque foi tomada 
quase às vésperas do jul- 
gamento, esclarecendo que 


. era contra a revogação pe- 


lo fato de os réus atingi- 
dos terem faltado a várias 
audiências, 

O Consslho por maioria 
de votos decidiu manter & 
prisão preventiva do ca- 
pitão Juarez Alberto, Ave- 
lino Villissanti Filho, sar- 
gentos Osvaldo Silva, Er- 
nesto Severino da Rocha, 
Leonor Tusco, subtenentes 
Itamar e Anivanir de 
Bousa Leite, 


Congresso de 
Municípios 
será no Norie 


Nazareth Ferreira de Bri- 
to, Jovem carioca recente- 
mente desi repre- 
sentante da Rádio Difu- 
sora de Manaus, trouxe 
enorme entusiasmo da sua 
recente viagem à capital 
amazonense, onde cons- 
tatou a seriedade com que 
está sendo encarado o 
VIH Congresso Nacional de 
Municípios, que se reali- 
zará no mês de julho, em 
Manaus e Belém. 

Para Nazareth, a Região 
Norte ficará devendo mul- 
to ao deputado catarinen- 
Osmar Cunha, pres dente 
da Associação Brasileira 
de Municípios, pelos ser- 
viços que éste parlamen- 
tar vem realizando em 
prol do progresso daque- 
las cinco regiões. 
CONVITE 

Nazareth disse ser o con- 
lave de grande impor 
tância para o futuro de- 

envolvimento das muni- 
ípios, motivo plo qual 


om: , 





Política 
de . 
Brasília 


RIO DE JANEIRO, 1-2 DE JULHO DE 19467 


DILSON RIBEIRO Y 





-— O sr. Batista Ramos deu uma 
lição de subujice — eis cemx o dis 
curso do presidente de Camara foi 
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na rigência a Constituição Federal 
de 74 de Janeiro. a qua: não obstan- 
te De defeitos e exagrros de que se 
regente representa um nôvo está- 
gio de recuperação democrática e do 
Pédes Legislativo Nãc podem esque- 
ctr o seus spositores mais radicais 

algumas inovações nela inseri- 


e 
» hn constituem. um avanço para & 


reconquista dc prestígo e da. com- 
petência do Congresso Nacional 


* 


Mais adiante. o sr Batista Ra- 
mos diz que os parlamentares na 
época em que vivemos. não se têm 


mostrado aptus à mei cor o pa- 
pel que lhes [ni reservado”. E, ao fo» 


calizar a transferência de Pes 
do Iegisiativo pare o 

go como uma evolução insopitável 

da vida sorias, imporis lembrar que 

em nossos dias desdobra-se tam 

forte e notória tendêncis para o des 

locamento das funções do Executivo 


em favor da administração, com s&- 


crifício do “leadership”, ou seja, da 
liderança própriamente política 
(sic). 


RÁPIDAS 


A primeira turma de forman- 
dos da Escrla de Arquitetura e 
Urbanismo da Universidade de 
Brasilia escolheu un trio de alto 
gabarito para homenagear: Jus- 
celino Kubitschek de Oliveira 
(patrono), Oscar Niemeyer (pa- 
raninto) e Le Corbimer (homena- 
gem póstuma). A colação de 
grau terá tugar no próximo dia 
14 de julho no Auditório Dois 
Candangos. * Em Brasília para 
uma rápida permanência o ge- 
neral Euler Bentes Monteiro (di- 
retor-superintendente da SUDE- 
NE) e o sr. Rubem Vaz da Cos- 
ta. presidente do Banco de De- 
senvolvimento do Nordeste Am- 
bos visitaram o escritório da 
SUDENE no Distrito Federal, 
onde foram recebidos pelo sr. 
Rômulo Xavier Barbosa e pela 
dra. Helena Uema * Almoçando 
no terraço do edifício Bernardo 
Sesião o jornalista Resende Filho, 
diretor-presidente de sua Revis- 


ta Gráfica Editôra em compa- 
a do sr Samuel Soares « das 
Rosa Concita «e Eclêa * A 
ursos de apren- 

trial, agricola, ou 
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e simpáticas guxiuiares: srta. 
Maria Auxihadora Moreira dos 
Santos e a sra Almra Lins * O 
sr Tales José de Campos vai rea 


demos adiantar que o sr. Tales 
pretende revolucionar a Caixa, 
corrigindo erros e omissões 'de 
seus antecessores. De saída, ha- 
verá uma revisão na política cre- 
ditícia daquele órgão governa- 
mental, para evitar que os seus 
clientes continuem a pagar ju- 
ros extorsivos. * Viajando para o 
Rio o deputado Antônio Neves e 
O governador João Agripino, da 
Paraíba. Um colapso cardíaco vi- 
timou o popular “João do Fran- 
go”, que mantinha um dos res- 


taurantes mais conhecidos de 
Brasília. 










pronunciamento do Brasil, — 
frisou o sr: M “Plo- 
to — estão muito próximos 
do pensamento da maioria 
dos países americanos, jm 
clusive à Argentina € os Es- 
tados Unidos que com o Bra- 


importância 
cessação das hostilidades e 
so proplciarem o debate pa- 
ra o encontro das soluções. 
Para o ministro seja no 
ambito do Conselho de Se- 
gurança ou da Assembléia 
Geral, seja através de me 
procedim 


tiglou tôdas as es da 
ONU. desde o Início da eri- 
participan- 





DIPLOMACIA do A 

O ministro tias» Relações 
Exteriores declarou, a seguir, 
que 08 contatos pessoais que 
manteve com chan- 


cães e das idélas em aprecia- 
ção na Assembléia, 

Disse que obteve, mais 
uma v:z, “a confirmação de 
que na diplomacia parla- 
mentar, caracteristica da 
ONU os entendimentos bi- 


úteis, preparando o terreno 
para a apreciação de proje- 


tos e à ções de pro 
CONDECORAÇÃO 
os Pinto foi 


condecorado ontem pelo ma- 
r:chal Costa e Silva, em ce 
rimônia que contou com & 
presença dos demais minis- 
tros de Estado, com a Ordem 
do Mérito Militar, logo após 
“a assinatura do convênio 
entre o BID e organismos 
brasileiros. 


Pedrossian fem 
problemas com 
a velha classe 


O governdor Pedro Pe 
drossian, de Mato Grosso, 
confessou a jornalistas estar 
enfrentando terríveis dificul- 
dades politicas, decorrentes. 
a seu ver, “da resistência de 
velhas estruturas à tentati- 
va de renovação dos quadros 
dirigenes do Fstado”. aliada 
à “ntroducão “de novas 
atras de admin'c'racão” 

Lamentou o sr. Pedro Pe- 
drosstan cue não hata um 
só dia em que vão suriam 
dificuldades políticas é 
acentmon come Peas probte- 
mas, que se manifeetam des 
de marco são manifestações 
do propósito prrconeebido de 
embarear a administração, 
“em nãvo estilo, com momea- 
cões mediante o sistema de 
mérito e com obras progra” 
madas. segundo erttérios de 
prioridnde a viabilidade ecos 
nômica” 

Imedistamente após o ept 
resultou em sua 


anadros Y 


sódio au 
temissão. dos 
Rêce Ferroviária Federal pe 
º w-nergidente O evo Pr 

o o covrpnador Pedro Pe 
r-lhe O com 
e da AVENA, e um pro 

me des nr 


tenestan uto four? 
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Costa e Silva reafirma que 
não vai 








alterar 


não atem ouvidos a essas especulações, 
“pois estou satisfrito ecm todos, e pre- 
À para trabalhar”. 

Essa tomada de posição do marechal 
Costa e Silva e 2 adiarsento, por quinze 
dias, da discussão em profundidade. das 
diretrizes governamentais, traçadas pelo 
ministro Hélio Beltrão que ortentarão o 
Plano Trienal, foram as duas conseghên- 
cias de maior importâncias da reunião 
ministeria] de ontem, em Brasília, alia- 
das à afirmação de que tudo marcha 
com tranquilidade, na área militar. 
TRANQUILIDADE 

A reunião do Ministério foi iniciada 
pela manhã, com o pronunciamento do 
presidente Costa e Silva, elogiando o 
comportamento dos ocupantes do Minis- 
tério e confirmando, assim, as informa- 
ções mais recentes da área pariamentar 
que consideram afastada de cogitações. 
e bem da “imagem pública” da admi- 
nistração, « substituição de ministros, no 
momento. : 


Fórças 
govérno, e acrescentou que & situação 
o de 
o. 
Durante a eira etapa da reunião 
ministerial, falou ainda o chanceler Ma- 


lecido o regime democrático e melhorado 
o nível educacional e cultural da popu- 


tados Unidos e pela Argentina, represen- 
tando, em decorrência, a unidade do blo- 


8 


. o, no enfoque do problema. 
gde, Sho nhou aindd-o chartecter Maga- * 
“hães Pinto “o afto prestígio que o Bra- 


“ si desfruta, nos Prtados Unidos" acres- 


centando que esta impressão foí obtida 


ministério 


O adiamento foi decorrência de uma 
decisão do marechal Costa e Silva, que 
preferiu conceder mais alguns dias aos 
ministros, para que sejam apresentadas 
sugestões sôbre os aspectos setoriais dao 
nova diretrizes do govérno, 

O presidente elogiou O trabalho de 
equipe com que trabalha o seu Ministó- 
rio, acentuando que já trabalhou com 
diversas equipes *e esta corresponde in- 
teiramente à minna espectativa pessoal 
o grandeza de nossas responsabilida- 

. 


DIAGNÓSTICO 

O ministro Héllo Beltrão, ao expli- 
car as linhas gerais de seu “Plano”, dis- 
se que houve um pouco de confusão em 
tórno do capítulo intitulado sdiagnósti- 
co* — que não fará parte do documen- 
to final e que foi incluído a título de tn- 
formação aos demais ministros. 

O plano, segundo o ministro, é um 
documento preliminar destinado & rece- 
ber a colaboração de todos os ministros. 
“A parte setorial do documento, ainda 
em fase de elaboração, é a que mais in- 
teressa aos ministros e por isso mesmo 
desejo receher sugestões de todos* — 
disse o ministro do Planejamento. 

O Gabinete Clvt] da Presidência da 
República, distribulu a seguinte nota sô- 
bre a reunião: 


formações. 

Destinada principalmente a um exa- 
me preliminar do documento elaborado 
pelo ministro do Planejamento, objeti- 
vando a fixação de diretrizes a que se 
submeterá, uniformemente, a ação go- 
vernamental. A reunião foi dedicada em 
grande parte a um relato sumário das 
atividades de cada Ministério, nos três 
meses e 15 dias do atual govérno. 

O exame do documento circunscre- 
veu-se à parte global, comunicando o 
ministro Hélio Beltrão que a parte seto- 
rial — já praticamente concluída com a 
colaboração de tôdas as Pastas — seria 
distribuída até o fim da semana, “para 


Declarando-se 

zações enumeradas em cada Pasta e, 5O- 
bretudo, com o espírito de equipe que 
tem presidido o trabalho dos ministros, O 
presidente Costa e Silva convocou outra 
reunião para os próximos 15 dias, quan- 
do o Plano de Ação do Govêrno será 
aprovado, com o sentido de um progra- 
ma estratégico para o desenvolvimento 
nacional”, 


Auro convoca Congresso e 
Ramos se vê com menos poder 


o Nacional. 
Por se utumo o presidente da Câmara, 
deputedo Batista Ramos, ao encerrar à pei- 
meira fase dos trabalhos legislativos. relati- 
vos ag ano em curso, admitiu estar havendo 
crescente expansão das atribulcões do Po- 
der Executivo, “em detrimento, como é óbvio”, 
das funcões do Poder Legislstivo 
SOLUÇÃO 

O impasse sôbre a presidência do Con- 
gresso Neclonal, previsto para ser resolvido 
no final da primeira quinzena do mês de 
agôsto. poderá ter solução na primeira se- 
mana dos trabalhos legistativos, após o en- 
esrramento do recesso parlamentar, reserva- 
do ao mês de julho A leitura da convocação 
da sessão do Congresso Nacional foi felia 
pelo vice-presidente do Senado. sr. Noguei- 
ra ds Gama, de vez que o sr Auro de Mou- 
ra Andrade viajou para o exterior. 

Inicialmente, a primeira sessão para & 
discussão do projeto de resolucão dos lide- 
res Dante) Krieger e Ermmâni Sátiro estava 
marcada para o dia olto de agósto. antecl- 
nando-se, portanto, o exame final do pro- 
blema para o dia dois dêsse mês Pritica- 
mente. tá está definida a entrega da presi- 
dência do Coneresso Nacionsl ao vice-presi- 
dente sr Pedro Aleixo. 

CONFIANÇA 

O deputado Batista Ramos manifestou- 

se confiante no restabelecimento das atribul- 


a percorrer na luta. “Mesmo assim, e reconhe- 
cendo as limitações do campo de luta, cabe- 
o a nós auge Pegar todos Os es- 
orços para a conq + pelo menos, de um 
razoável padrão de prestígio e o 
legislativa”. 

O presidente da Câmara Federal convo- 
cou todos os parlamentares brasileiros a tra- 
var “o bom combate em prol do restabele- 
cimento das atribuições do poder Legislati- 
vo”, salientando que a primeira batalha s 
ser enfrentada "é de decro da Câmara, 
ainda há pouco teatro de lamentáveis e re- 
prováveis acontecimentos”, 

O sr. Batista Ramos entende que pera 
“salvar o decóro da Casa, não mais bastará 


r8, envidando esforços para q 
nham a compreensão nítida de suas respon- 
sabilidades pessoais e coletivas”. 

O presidente da Câmara alinha, como 
fatóres causativos da redução qualitativa das 
atribuições do Legislativo, a rapidez com que 
devem ser tomadas certas deliberações 
líricas, a capacidade de adaptação 
por um mundo em continua iransformíção, 
a gravidade das consegiiências da ação em- 
preendida, a intensidade das pressões que se 
exercem sôbre as autoridades. “Enfim, um 
mundo econômico e social exige que o Esta- 
do ajo com velocidade — enfatizoa — tanto 
na esfera interna quanto nº internacional, 
E o Executivo é o instrumento, através do 
qual se exercita tão ampla atividade”. 


MDB inicia ação pela democracia 


iniciando a campanha de mobilização 
popula: em favor da reforma da legistaçã 
Cegretada pelo merecha! Castelo Branco, € 
4DB realizou ontem sessão pública na ABI 
treidindo lutar pela anistia e o restabeleci- 
ento das ejeicões direras pIra à presidên 

ta da Rerública e prefetom de enpitrts 
A sessão — a primeira de uma séri. à 

r peoliscda em vers , j tis 


foram divididas em diversos itens, a saber: 
luta pela asístia, restabelecimento das elei- 
ções diretas pars o prestdente da República 
e para os prefeitos, revogação das leis de 
imprenso e de segurança nacional, combate 
a alta do custo de vida, nova lei sôbre a re- 
messa de lucros, revogação da Lei Supiicy; 
do confisco salarial vigente, de- 
súncia do scórdo MEC-USAID; revisão dos 
: ) ácuas e de Minas; denúncia d 


tcÓT nter s de restrição do + 


policão 
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EM PRIMEIRA M 


govêrno. 


ministros mais visados pela “fer- ma revolucionário”. 
vilhação” figurem os srs. Maga- 
jhães Pinto (Exterior) e Ivo Ar- O Em poucas palavras; à “jn- 
zua (Agricultura). Admitem que satistação militar” ora registra- 
o ministro Lionel Miranda, da da é, para os mais “sismográfl- 
Saúde, não seja um primor de cos” círculos do govêrno, uma 
operância ou eficiência, de tal criação artificial. Um govêrno 
modo que às vêzes, nos mais al- que dias atrás assinou contrato 
tos ulos governamentais, há com o BID e a AID para finan- 
mesmo dificuldade em -“desco- ciamento das obras da Ilha Sol- 
brir-se" o seu nome. teira (o maior projeto hidrelé- 
trico não só da América Latina 
O No caso do sr. como do mundo) não poderia 
Pinto, porém, salienta-se que le ser acusado de imobilista. 
delegação ta ma ONU; 
na » O E uma ves executado êste 

países árabes. E no caso do sr. to, quando Costa e Silva deixar 
Ivo Arzua, a o govérno, em 1970, o Brasil te- 

do | da Agtt- rá uma maior potência elétrica 





candidatura à 


mia Popular, 
mercearias no 


porto Santos Dumont. Eram os ministros que es- 
tavam para chegar a qualquer momento de Brasi- 
lla, depois da super-reunião com o presidente. * A 
maioria dos ministros não comegue tolerar Brasi- 
Ha, mas Costa e Silva parece irredutível na inten- 
ção de fixar o govérno no Ptanalto, de qualquer 
maneira, contra tudo e todos. * Jantando no Bis- 
trô e jovem advogado Marcelo Medeiros (entusias- 
mado com o seu trabalho de gabinete), o homem 
de televisão Rubem Amaral (estreando a sua Mer- 
cedes-Benz) e o jornalista Nilo Dante (desdobran- 
do-se na Assessoria de Imprensa do ministro Ga- 
ma e Silva). * Cireulando apressadamente (como 
sempre), na Avenida Rio Branco, o cada vez me- 
lhor repórter Haroldo Holanda. * Todos os minis- 
térios passarão a dispor de um Servico Especial 
de Segurança e Informações, de acórdo com recen- 
te decreto do Govêrno. O cargo deverá ser ocupa- 


randa, diretor 


lhe odioso: ao 


do obrigatóriamente por oficiais da Reserva que Propaganda. 


tenham curso de Est sdo-Maior 





primeira necessidade. E ainda por cima recebera 
uma comunicação do almirante Luiz Intmá de Mi- 


classe, só perde para o supraci 
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darismo, irreal e consultécnico, 
deixado como uma das plores 
heranças do casamento Castelo- 
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O O jornalista Joel Silveira recebeu apoio de mais 
de 28 expoentes do jornailsmo local, para a sua 


presidência do Sindicato. O atuante 


Alceu Amoroso Lima (Tristão de Ataíde) queixou- 
se a Joel de que não tinha sido procurado para 
assinar o manifesto que o consagrou. * O enge- 
nheiro Enaldo Cravo Peixoto, que se orgulha de 
ter nascido na cidade alagoana de Penedo (que, 
segundo mestre Alceu Amoroso Lima, deveria ser & 
capital do Brasil, em lugar de Brasilia), estava 0n- 
tem extremamente satisfeito. Conseguira, na reu- 
nião da CADEP (Campanha de Defesa da Econo- 


que controla 600 supermercados e 
Rio), baixar o preço de 9 gêneros de 


do Museu de História, de que fôra 


escolhido como patrono da Escola Pública Penedo, 
na cerimônia de entrega do Mérito Escolar Mare- 
chal Rondon aos alunos mais aplicados classifica- 
dos pela Secretaria de Educação e Cultura da Gua- 
nabara, é ainda por cima merecera o diploma de 
honra daquela instituição. * A VARIG promoveu 
um melancólico “show”, quarta-feira, no Iate Clu- 
be, para comemorar mais um aniversário, Deta- 


fazer o sortelo de brindes, o Setor de 


Promoções, cumprindo ordens da Diretoria, teve o 
culdado de proibtr que o sorteto fôsse extensivo aos 
funcionários da emprésa que estivessem presen- 
tes. * Durval Garcia, o presidente do Instituto 
Nacional do Cinema, seguindo para Moscou. * Mau- 
ro Salles deverá ser eleito quase por aclamação 
para a presidência da Associação Brasiletra de 


* Em matéria de unanimidade da 


to Joel Silveira 
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Porque me ufano.. 


Passo os olhos pelos 
jornais e logo descubro 
porque me ufano de meu 
País. Folheiai-os e já po- 
dereis do pátria, ó fi- 
lhos, orgulhar-vos da so- 
berba cultura com que 
nossos editorialistas (hu- 
milhação de Millôr Fer- 
nonc - e de todos nós) 
tanto desancam o Nasser 
quanto brilham e rebri- 
lham, deitando luzes sô- 
bre o poder mais alto que 
no dia se alevante. 


Em verdade, em ver- 
dade, vos digo: Eu me 
ufano de meu País, co 
ler nas fólhas que êle 
marca um tento nôvo em 
sua pauta de exporta- 
ções. Exporta gente que 
é de produção fácil e ao 
alcance de todos (7). 
Mais um grande cientis- 
ta nosso foi convocado 
por Universidade ameri- 
cona. Não deixaremos 
de oferecer a parcela de 
nossa contribuição para 
a defesa do civilização 
ocidental cristá: capital 
humano; já que cruzel- 
ros não podem ir, de bol- 
sos virados como esta- 
mos. I'm sorry. Não te- 
mais, pois, alienígenas, 
outros irão. Na nossa 
mira, em primeiro lugar, 
encontra-se êste incômo- 
do Niemeyer. Já o tereis, 
já o tereis, pelas barbas 
de Miele! 


Eu meo ufano de meu 
Pais por se encontrar tão 
bem conservada após 15 
anos de abandono, a 
maior máquina de pro- 
dução de radioisótopos: 
um bilhãozinho velho, 
esta feia geringonça. 
(Mas que conservação, 
mama mia!) Bem feito, 
para quê êste negócio 
de átomo? Pour épater 
le bourgeois?! Sossegai, 
verdes mares bravios, 
que o Sincron-Cicloton 
não sairá do lugar. São 
comunistas, 6 sim, ver- 
melhos os que lhe rou- 
baram a calma e ora fa- 
zem esta algazarra tôda. 
Podem ser até melan- 
tios, segundo o po! 
crômica ideologia vo 


Ibrahim, verdes por fo- 
ra, vermelhos por dentro, 
combinação muito shan- 
gay, aliás Tão cedo, vos 
afianço, o Sincron-Ciclo- 
ton não será de nôvo 
perturbado e voltará à 
quietude de seu môfo. 


Apenas não me ufa- 
no dos professôres Afi- 
nal, estudonte é pora 


* estudor, professor para 


professar, dizia Castelo, 
que era marechal e não 
serei eu, reservista de 
terceira, quem o contra- 
diga. Pois não é que o 


“diretor do Faculdade de 


Veterinário se queixo de 
que não tem mestres, 
que êles não querem os 
500 mil que se pagam a 
um catedrático. Há seis 
cátedras vadas e nin- 
guém quer ir ocupéó-las. 
Sirvo eu? Pois bem me 
saberiam êstes cobres. 
Ah, não sirvo? Corrupto, 
subversivo! Para que 
querem êstes doutores 
ganhar mais que arreco- 
da, em propinas, um gar- 
çon de boteco ou um 
motorista de táxi “sans 
peur et sons reproche” 
que só tem o encanto da 
aventura do trânsito ca- 
rioca? 


Para quê sincron-ciclo- 
ton (se nem sei o nome), 
para quê cientista, para 
qué catedrático? São êles 
como q felicidade do so- 
neto antigo: nunca os 
pomos onde nós estamos. 
Principalmente os cien- 
tistas, porque as méqui- 
nas, ainda temos a cer- 
teza de poder guardá-las 
a sete chaves e que não 
nos amolem. Os cientis- 
tas, não. Eles falam. Fe- 
lizmente quando os con- 
cluímos, damos-lhes a 
última prova, escovamo- 
los, condecoramo-los, lá 
se vão êles aos gentios. 
Ainda bem. Que se vão 
e que se danem, porque 
enquanto partem fico 
aqui pôsto em sossêgo a 
pensat, criança, que 
"não verás país nenhum 
como éste; cama, pois, 
come aroulho q terra em 


que ;c.ces:= . Pois sim, 
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derrubará Nasser.nos p 


Apesar do & te fortalecimento de Ga- 
mai Abdel Nasser, à frente do Govêrmo da Re- 
pública Arabe Unida, avolumam-se 08 
noé bastidores diplomaticos de sua provável de- 
posição através de golpe militar interno. Tais 
rumôres resultam dos últimos movimentos na 
modificação da cúpula de administração civil 
e militar e na depuração das Fóças Armadas de 
630 oficiais, entre os quais algumas dezenas de 
generais que estariam presos, € & Comissão de 
Inquérito assistida por conselheiros soviéticos, 

As camadas populares apesar da forte cene 
sura, do refóvço do sistema policial é do estôr- 
ço da máquina de propaganda de Nus» vos 
meçam a ser alcançadas pela frustração - velo 
desânimo que. desde o fim da luta contra os ju- 
deus, se abatera sobre as classes mais esclare- 
cidas. Com a chegada ao Cairo dos combatentes 
do Sinal, sobretudo dos prisioneiros e feridos 
(êstes últimos se elevam a 30 mil), tais senti- 
mentos ocasionarão sensível deterioração da ba- 
se popular de apolo a Nasser, 

O que mais preocupa influentes setores mi- 
litares é civis, entretanto, é a atitude soviética 
de condicionar a ajuda financeira, militar e di- 
plomática à radical modificação de estrutura do 
país, transformando a Repáblica Arabe Unida 
em Estado comunista, sob contrôle soviético. Ao 
contrário do , Nasser não teria, desta 
vez, alternativa alguma, o que serve pars agra- 
var sua situação. 


Estas informações, de fontes fidedignas, são. 
evidência 


interpretadas como da insatisfação 
que hoje existe na RAU, que deverá ampliar-se 

ente à medida que os catastrófi- 
cos efeitos da derrota militar começarem a re- 
percutir no plano econômico do pais. A posição 
de Nasser, como se vê, é bastante dificil, e, a 
não ser que a União Soviética marche em seu 
socorro, sua queda será fatal 

As exigências que a União Soviética deverá 
fazer à RAU foram dadas a conhecer, ontem, 
pela revista “Za Rubtejom” (“No Estrangeiro”), 
que publicou um artigo considerado nos meios 
diplomáticos como à versão jornalística dos “Re- 
tatórios de Fim Missão”, elaborados por Ni- 
cola! Podgorny, chefe de Estudo soviético, e pelo 
marechal Matzmei Zakharom, chefe do Estado- 
Malor do Exército da URSS, que permaneceram 
três dias no Cairo, em conversações com Gamal 
Abdel Nasser. 

A União Soviética parece colocar como con- 
dições para restabelecer a situação na RAU 'e 
continuar sua ajuda, não só uma reorganização 
do Exército, mas, também, uma transformação 
ideológica e prática fundamental, ou seja, a 
aplicação de métodos comunistas pelo Govêrno 
da República Arabe Unida. O artigo de “Za Ru- 
blejom” analisa & derrota partindo do que con- 
sidera essencial: “A revolução socialista na RAU 


ASSEMBLEIA 








fo! tralda pelo Exército aburguesado e agora é 
preciso la e estabelecê-la sobre bases 
mais sólidas, já utilizadas com êxito em outros 
países”. O artigo considera que & modificação 
“mais urgente" é privar o Exército da influén- 
cia predominante que teve na RAU desde a que- 
da do Ret Farcuk, em 1952. Faz uma categóri- 
ca condenação do comando militar egípcio: “A 


líticas no seto da comunidade 
levou o govêrno brasileiro a cogitar da abertu- 
ra de um consulado em Nairobi. Com a continua 
e positiva evolução da posição daquele pais afri- 
cano no cenário produtor de café, torna-se de 
especial relevância o dialógo constante entre o 
Brasil e Quênia, para o perfeito rendimento de 
seus objetivos afins no campo das relações po- 
líticas e do desenvolvimente econômico”. 
Sente-se que o Itamarati está partindo para 
uma “abertura africana”, decidindo pela aber- 
tura de embaixadas em vários paises daquele 
tontinente, Estranha-se, entretanto, que a cha- 
mada “Diplomacia da Prosperidade”, do govêr- 
no Costa e Silva, não tenha ainda voltado suas 
atenções para o Leste Europeu. Ao contrário, há 
uma completa estagnação do nosso intercâmbio 
comercial com os- países do bloco comunista. O 
chanceler Magalhães Pinto bem poderia man- 
dar desengavetar os estudos que tratam da ele- 
vação no nível de embaixada, das nossas lega- 
ções no Leste Europeu (Hungria, Romênia é 


Bulgária). 
PEDRO BARROSO 


AL não muda lei que 


dá nome de sargento a rua da GB 


A interferência do general-deputado Salva- 
dor Mandim, da ARENA, pedindo prazo de as 
horas para reiatar em nome da Comissão de 
Economia” o projeto apresentado pelo deputado 
Augusto do Amaral Peixoto, revogando o proje- 
to aprovado há 15 dias e sancionado pelo gover- 
nador dando o nome do ex-sargento do Exérci- 
to Manoel Raimundo Soares a uma rua da cida- 
de, impediu a votação da matéria, pelo menos 
até o dia 1.º de agósto, quando se reiniciam os 
trabalhos legislativos. 

A manobra que permitiu & desarticulação 
do esquema governista foi planejada pelo depu- 
tado Salvador Mandim, em combinação com O 
vice-presidente da Comissão de Economia, Se- 


plenário e permitir que O deputado Mandim 
proferisse o parecer & matéria em regime de ur- 
gência urgen 
Amaral Peixoto, sentindo & manobra, convocou 
o vice-lider do MDB, José Maria Duarte, para 
relatar o projeto, quando o sr. Sebastião Me- 
nezes, que se encontrava na Sala Inglêsa, sen- 
tindo que seria derrotado, entrou em plenário e 
designou O general-deputado como relator. 
Diante do pedido de prazo, 0 presidente 
Amaral Peixoto não teve outra alternativa se- 
não atender ao relator, O que têz com que des- 
moronasse todo o plano para aprovação do pro- 
sido articul 


contato com o diretor da Imprensa 
Nacional, que, excepcionalmente, imprimiu o 


Uma dás 
dente da Assembléia, ao chegar ao Palácio Pe- 
dro Ermesto, ontem, foi convocar à deputada 
Edna Lott, presidente da Comissão de Redação, 
para a redação fina] do projeto. o que 
foi feito, antes mesmo que éle fôsse submetido à 
apreciação do plenário, contando inclusive com 
quatro assinaturas dos sete membros. A certe- 
sa da vitória era tão grande, dado o acórdo ver- 
bal feito entre os principais líderes do Govérno 
e o líder da ARENA, deputado Carvalho Neto, 
que o sr. Amaral Peixoto empalideceu quando 
teve que deferir o pedido do deputado Salvador 
Mandim. 

O primeiro parecer fol proferido pelo presi- 
dente da Comissão de Constituição e Justiça, 
deputado Alfredó Tranjan, qeu afirmou consi- 
derá-lo constitucional, mas que votaria em pie- 
nário (voto político) contra a matéria, que, ape- 
sar de considerar a iniciativa do ex-deputado 
Paulo Rusciro uma provocação gratuita, desne- 
ces "no momento, e que w s servia act 10- 

esse inha dura” que à oposiçã não 


nr , e form 


O general-deputado Salvador Mandim ocupou 
a tribuna para justificar seu parecer, esclare- 
cendo que não podia agir de maneira diversa, 
pois, em seu álscurso de estréia, havia afirmado, 
inclusive no juramento que fizera quando da 
posst, que tudo faria pela independência do 
Poder Legislativo, e que o projeto que se preten- 
dia revogar era um ato jurídico perfeito e aca- 
bado, e não seria às custas de supostas amea- 
cas que a Assembléia se curvaria, depois de ter 
se rebaixado tanto com a aprovação da rerorma 
constitucional, que praticamente a amasculi- 
nizou. 

Destacou em seguida o sr. Salvador Man- 
dim que se a Assembléia tivesse examinado de- 
tidamente o projeto não o teria aprovado, mas 
que não poderia concordar que a “Casa apro- 
vasse a revisão de seu ato com as baionetas fus- 
tigando suas costelas”. fste é um Poder inqe- 
pendente — enfatizou —, ou nos manteremos 
na posição vertical, ou voltaremos a ser à “Galo- 
ia de Ouro” degradante que tentamos esquecer. 

“FRENTE AMPLA PARLAMENTAR" — Vá- 
rios deputados estiveram reunidos, ontem, na 
residência do deputado Paulo de Carvalho, dis- 
cutindo a formação da “Frente Ampla Parla- 
mentar”, que pretendem instituir na Assembléia 
Legislativa nos primeiros dias de agósto. 

Ao jantar compareceram os deputados Mau- 
ro Magalhães, Mac Dowell Leite de Castro, 8il- 
bert Sobrinho, Geraldo Monerat, Salvador Man- 
dim e Frota Aguiar. O grupo está coeso e íal- 
ta apenas acertarem pequenos detalhes para a 
constituição oficial do hloco, que inclui ainda 
os deputados Mauro Wemeck, Edson Guíma- 
rães e Galo Furtado de Mendonça. 

ATO PÚBLICO — Realizou-se ontem o atu 
público do MDB. primeiro de uma série 
mada para todo o País, com a finalidade de di. 
vulgação do programa partidário, recentemente 
aprovado pela convenção nacional realizada em 
Brasília. O senador Mário Martins abriu os 
trabalhos conclamando os presentes a trabalhar 
no sentido de se conseguir o respeito às líber- 
dades públicas e a lutar pela volta do Pais as 
regime democrático. 

O representante carioca no Senado Federar 
analisou o programa partidário, enfatizando a 
necessidade de se erguerem bem alto as ban 
deiras da eleição direta, concessão de anístin 
ampla para todos os punidos pelo govêrno Cas 
telo Branco, revogação das leis de Segurança e 
Imprensa, revisão dos acórdos Internacionais 
de garantia de investimentos, o acórdo MEC- 


USAID e contra a lei do arrócho salarial 

O ato público fot aberte pelo deputado Val- 
dir Simões presidente da seção regional do 
MDB e a ela compareceram os ser adores Rae 


* Oscar Passos marechal Amauri 
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Com 23 anos de e o diploma 
de 1.º colocndo da da Paculda- 
ae de Direito da PUC, Joaquim de Ar- 


RUSH 


Não convidem para a mesma 


rlos membros da Assembléia Le- 
gislativ;. 
queixado do sr. Nicola Pomo, das 
relações públicas do Banco do Es- 
tado da Guanabara, se*+ Roberto 
Magalhães inaugura uma mostra 
de desenhos, têrça-feira, na Gale- 


lardo Chacrinha, da TV-Rio para 
a Globo, está dando muito pano 
pra mangas, Ao fundo, o dr. Tra- 
vancas, que sem ser mineiro (ou 
é?) trabalha, escuta e não fala, só 
silêncio. ++* A escritora e poetisa 
Lara de Lemos, lamentavelmente, 
deixou de fazer as entrevistas com 
figuras do mundo cultural e artis- 
tico na TV-Continental. +*+ Para 
passar 15 dias, embarca hoje para 
Sergipe o professor Batista da Cos- 
ta, chefe da Casa Civil do govêrno 
sergipano. +++ Já foram iniciados 
os ensaios da peça de Nélson Raodri- 
ques “Album de Família”, que es- 
tréla na serunda quinsena de ju- 
lho, no Teatro Jovem. s** Os. 
Antônio Varanda queixava-se on- 
tem de não ter para quem apelar 
no 13.º Distrito Policial, Sóbre a 
sua queixa do roubo de um quadro 
de Di Cavalcanti, de sua galeria, 
não foi dada a mínima importân- 
cta. E Varanda vai ter que pagar à 
João Condé mil eruzeiros novos pe- 
Jo quadro, +++ Elisinha Carrazont 
foi vista ontem à tarde, por volta 
das 16,35, muito britânicamente to- 
mando chá num restaurante ele- 
gante da cidade. s»s Enderêco de 
Amarildo na Guanabara, para os 
repórteres esportivos: Raul Pom- 
pela, 58. apartamento 101, Para 
melhor informar, Amarildo é dono 
de todos os apartamentos do pri- 
meiro andar deste edifício, Três es- 
tão vlurados e em cutro residem 
suas irmãs. sea A jovem Sônia Re- 
Ra * qvuler tem sudo para ser a 
: nha Soraiva que todos falam 
' Ha, elegante, echh 
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ama e Silva pede a governadores para 
impedirem reunião da UNE nos Estados 


O ministro Gama e Silva enviou on- ço de 1967, qualifica como crime contra 
tem telegrama-cireular a todos os gover- à segurança nacional, em seu artigo 36, 
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Sifão consertado 
dá mais água 
à Guanabara 
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CEDAG voltou à reafir- 
que o abastecimento de 
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está 
de litros diários da Nova 
Adutors do Guandu depois 


do Governador, ete. — onde 
foram assentadas novas tur 
buinções de maior diâmetro 
— deverão ter sensivelmen- 
te reforçado o seu abustecl- 
mento. A CEDAG estará 
acompanhando essas me- 
lhorias para assegurar a sua 
continuidade em favor das 
árete atingidas por elas. 
ILHA 


4 Tha do Governador, se- 
gundo a CEDAO é o ponto 
mais dificil de todo o sºu 
sistoma distribuidor, em fa- 
ce da crônica deficiência de 
adução ds que sofre aquéle 
populoso logradouro Entre- 
tanto com a volta da Nova 
Adutora do Guandu, o abas- 
tecimento da Tlhs já deverá 
melhorar. em certa medida, 
em virtuds de ter aldo as- 
sentada uma tubulação de 





vão assinar com o consór- 
cio vencedor da concor- 
rência o contrato para os 
estudos finais de viabili- 


assinado, também, O con- 
trato entre o DNER e o 
FINEP, destinado so fl- 
nanc'amento dos estudos 
de viabilidade, Estarão 
presentes 8o ato 08 gover- 
nadores Negrão de Lima € 
Geremias Fontes e o pri- 
meiro contrato será fir- 
mado com o' consórcio 
constituído pelas firmas 
Eletroprojeto Berenhauser, 
Escritório Técnico Noro- 


EM 
“Como é do conhecimento. de V. 
Exa. o Senhor Presidente da República, 
tendo em vista o que foi apurado em 
Ministério, houve por 
94, de 14 de ja- 
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fazer tuncionar associação cujo funcio- 
namento tenha sido suspenso; ora, como 
é público e notório, e a imprensa dá am- 
plo e minucioso noticiário, se vem ten- 


tando, no território nacional, 


reorgani- 
zar essa entidade, assim como fazê-la 
funcionar inclusive com a promoção de 
reuniões e congressos ou publicações e 
manifestações da mesma pu de pessoas 
que se dizem seus dirigentes ou repre- 
sentantes. em franco desrespeito às leis 
vigentes, e que, por sua natureza, exi- 
gem das autoridades públicas impor a 
sua obediência. Assim, e sem prejuízo da 
competente ação penal, contra eventuais 
infratores, venho pedir a indispensável . 
colaboração de Vossa Excelência para 
que seja impedido, nesse território, O 
funcionamento da União Nacional de 
Estudantes, inclusive no que toca às suas 
manifestações públicas, reuniões, con- 
gressos etc. O Departamento de Polícia 


alta consideração”. 


2 milhões pedem volta de JK 


nando e mais o general Gérson de Pina estavam dispos- | normalização abastec!- 
tos & arrancar a placa da ru rom O nome do ex-samgen- papiro o Magra 80 cm numa-extensão de nha, estas brasileiras, € 
to, O projeto será revogado. O ex-sargento Raimundo | mais rápidamente por duas EA E teutaii corcoiutrs mais a firme norte-ame- Inietando um movimento pró-anis- Confiamos no espírito cristão é 
da a; ASR a be até que dentro de 90 dias, * e ci aero Srasii errado d ir rage 5 orago sd bei Reed 
semana que o a gera Zee 1 e ao e os pre- m que € 
e na CPI dos tóxicos o delegado | da cidade vem atravessando pipa ' ani gi Porca is sos políticos, foi tornado um verdadeiro baluarte na defesa da 
Caetano Matolino, da de Tóxicos, da Secreta | sérias dificuldades com o acl popieão queiso dirige nO Re manifesto contendo 1.973.826 assinatu- democracia e, além de pugnarmos por 
ria de Segurança. O mto foi um libelo, ficando | dente que retirou de carga,  Covatório do Penido ras, que será enviado ao presidente Cos- um homem que lutou é defendeu as coi- 
| eicomenta ne Guenabara, com prcsiglcrn ar o a ad AL am 2 A tipos ralelament: a CUDAG |n- Uyara na | diz sas nacionais, éste abaixo-assinado é, 
uvremente o maconha O Ouiros | Seemo ooo do 0 tonta o foCMOU 16 estar adquirindo O documento, que é assinado ao mesmo tempo, um exemplo auténiios 
R cabos pra ear Po CgrUBA Ca rata QUO OSPORA SOT artistas é profnionas da nceridade é do bom-senso da Jurem- 
O relator ds CPI dos tóxicos, deputado wer- 12 — a esta” mo go Pundão destinada & po ente à anulação da cas- 
neck, val pedir a convocação do Agr tem-se feito or sai assegurar, ainda mais, 08 sação dos direitos políticos do esi- Achamos que êste dia histórico — 
linhas do sist expr 
para depor. Como excálretar aa (Oompanha dé | og próprios mananciais da ferias introduzidas no dir dente Juscelino Kubltachek. 30 de junho de 1967 — representa uma 
Educação e Repressão & . beta orem acarretando, em lhorías eitniuinass no Pp A redação da TRIBUNA escada ao lado do processo de redemo- 
bue para catanaaoo 2 problema que 0º ambos. uma redução de 30%  roritivo  Aoeito e epa o 1 xo minutos suas « mylemos hoje, dia cratização do 
een « as RR e aço volume mao pea-cagono pra nba de junho de 1967, perante a Finalmente, viemos dizer às autori- 
atia do deram ou o eÓRio à sr da L MELHORIAS CEDO ao. tutanto pot nagem À beleza loura de tes, a Do Cestinganto Guina que s-pNCIDOS a Re 
cretaria y que, du 
tomar palguoe providência pera impedir seu Prisou, a CEDAO meses em que estêve parar Uyara Grudum Jatahy, sera paca - não pro- 
recimen indiscutivelmente, sabotagem para impe-| que o retórmo Nova Adu- lizado O sifão de Jacarepa- tante do 1.973.896 assinaturas, meteu, mas que pelo povo bra- 
dir q ao tráfico de tóxicos na Guanabara, 60 | tora do — do guá foram néle realizados de Santa Catarina no com- cassação dos direitos po-  siletro: Juscelino Kubitschek de Oltvel- 
volvendo elementos do Palácio Guanabara. O general | degafógo natural que todos os trabalhos conside- curso Miss Brasil 1907, líticos de Juscelino ra”, Seguem-se as assinaturas. 
Jalme Graça sabia que havia Go Moi está trazendo teci- rados possíveis dentro de um . Uyara, professóra  pei- MOV OS e vil 
adia, uma e dndatra dor pg " ; Das do Rio — vai em a 26 o jo mária da cidade de 
qua q À 8 re as O no im à 
x Fados pre e Pino 6d eng do pa Tarso diz que é boato sua saída 


na Guanabara, por falta de recurtos financeiros. | qm rade distribuidora exe- a como as outras lee Mm 

A Eletrobrás e o Ministério das Minas € DO para cutedas pela Companhia, du Perri a cabo pera instalar 19 anos de idade e disse “divisionistas” certos grupos que insis- de confiança, trabalhando da melhor 
para | conte os três meses em que um sistema de drenagem AOS redatores do jornal am em falar, diáriamente, no seu afas- maneira pela reestruturação da educa- 

bair- estêve interrompido o sifão externa estão concluídas e que quer vencer mesmo, mento do Ministério da Educação e ção nacional” 

ros da cidade, da Lima pedirá autori- | Se Jacarepaguá. Por exem- dão Aquele trcho da Nova conquistando o título de ) 


os Postos 2, 4 e 6, de Adutora do Guandu um fn- 
in pegando dg irre em dor a zona da Leu: dice de seguranca que ga- Mis Deum pulo, prmea órgãos da oposição que querem causar 


pera pie ce RO domto OO funcionamento 7 para o seu Estado, transtornos e rebuliços no govérno do tudantes do Calabouço estêve visitando 
o metrô, Os primeiros contatos já foram feitos Go- cesso), à própria Nlha normal. 
vul 


O ministro Tarso Dutra acusou de presidente que me entregou êsse cargo 


vêrmo junto do sr. Felipe Herrera, ora DO 


" | 
esamesmreneua Deputado quer 


exceção 
Pao e vio. Bá da desaçõe Guia rea e 1 De saber como salval a Delera da mulher ba o solucionado, tendo que Já se po-  nalizar as obras até o dia 31 de julho 


Paraná, Pará, de apresentar um saldo positivo de 3.970 época em que o Calabouço deve ser pós- 
ho Ma Rio, elunos excedentes matriculados nas Un!- to abaixo para à construção do trevo que 
versidades Federais. 


à esmas ame comes. | Artes em Minas cer emo Pu. — aa À 


É 
É 
E 


Bos Vista, numa manobra sem precedentes. com O desvio 
criminoso de receita, Urge uma investigação. O desfecho 
da festa ontem foi tumultuado, com e pgdê emnseo 
diretor de Certames, sr. Tedim Barreto, q agred! 

barraqueiro e discutiu oa uu soldado da Aeronáutica. 


A CTC firmou convênio com a Secretaria de Admi- 
nistração, nº qual o Estado poderá utilizar para qualquer 
fim mais de 2 mil servidores nos órgãos centralizados df 
administração, cabendo à Secretaria de Administração & 
distribuição do pessoal e designação das tarefas, O con- 
vêénio visa aproveitar a mão-de-obra ociosa da CTC. 


* 
Em entrevista a ums emissora de televisão, o sr. Ru- 
bem Douredo, chefe de gabinete do ar. Benjêmim Mo- 
ralis. mostrou o ambiente de anarquia adminis 
auséncia de sutoridade, que predomina 
niiça Pg oi e 
tenho a chave Becre y 
dadas a quem eu quiser"! Na falsa euforia de ums du- 
vidosa candidatura a deputado, sr. 
cura aparecer como st fósse O dono de 
de Estado, distribuindo “benesses” à sus vontade. Sendo 
| verdade o que ele dis, que apito toca o próprio secre 
| tário, no final das contas? 


A carta 

reservado 

do ministro 

Lyra Tavares 00 

sovornador, 

otestando € 

nedindo q 

rvogação do 

decreto que deu 

o nome dc er 

sarqento 

+ Raimundo a 

uma rua do Rio 

fot lida ontem 

na Assembléia 
aros 

eita oe err 


ue m try 








Tendo por motivo uma 
Eno vg publicada na 
A, sobre a des- 
truíção do patrimônio ar- 
tístico de Minas, o depu- 
tado Teófilo Pires reque- 
reu, ao Serviço do Patr'- 
mônio Histórico e Artist:- 
co: Nacional, informações 
que visam à preservação 
das esculturas do Alesja- 
dinho. 
Em seu requerimento 
nta o deputado o "que 
tem feito o SPHAN para 
evitar que os turistas Ig- 
norantes e vândalos con- 


tinuem danificando as es- 
tátuas", e sugere que as 
peças origina:s sejam subs- 





tituidas por réplicas, para 
evitar a sua total destrul- 


cão. 

Saltenta o deputado Teó- 
filo Pires, em sua Justifl- 
cativa do requerimento de 
informações, que há cin- 
co anos, quando deputado 
estadual, "sugerimos ao 
covêrno do Estado a subs- 
t'tuição por réplicas das 
estátuas dos profetas, Fo- 
mos Incompreendidos € 
desgtendidos. Mas as cons- 
tantes mutilações das obras 
de arte estão a demons- 
trar que estávamos certos. 
Resta esperar do S2HAN 
a providência salvadora do 
incalculável patrimônio ar- 
tístico”, 





INSTITUTO NACIONAL DE 
PREVIDÊNCIA SOCIAL 


AVISO AOS INTERINOS | 


Os imterinos exonerados do INPS no Estado 
da Guanabara deverão comparecer, até 10 de ju- 
lho de 1967 das 12 às 18 horas, aos setores abaixo 
indicados a fim de preencherem formulário mani- 


testando sua concordância em prestar serviços ao 


“o. 


|| Instituto. de acórdo com o art. 7” do Decreto 
7630/67 muma das Agências do Estado do Rio 
de Janeiro ou de outro Estado, se assim preferi. 


rem. O não comparecimento de questquer interino 


no prare previsto acarrel 
fouitivo de ENPS: 
Ros México, 12% 
Responsáve! ' 
nara 


44 


Fat | 


rá ser desligamento de- 


o sudar Gabinete do 
Loca 


f rtral 


| | DR SERPA (JOSE) 


(também responsável pe- 
la confecção do traje de 
desfilará 


Miss Santa Catarina gos- 


o stu corpo é o mais per- 
feitu do concurso, dentro 
dos padrões Internacio- 
nais: 1,75 ce altura, 62 kg 
de pêso, 94 de busto € qua- 
dris, 61 de cintura, 22 de 
tornozelo e 57 de coxa. 


Ao se despedir, Uyara 
mais uma ver demonstrou 
sua confiança, prometen- 
do voltar a visitar a TRI- 
BUNA, na próxima sema- 
na, "já coino Miss Brastl* 


OCULISTA 






CLINICA É 
CIRURGIA 
DIARIAMENTE 


Das 12 às 17 horas 


"e continuou: "Enquan- 





Nova peça de 
Sagan estréla 
em henefício 


*O Teatro Copacabana 
teve sua lotação inteira- 
mente tomada, ontem, 
com a "avant-premitre” 
de "O Cavalo Desmaia- 
do* em beneficio da So- 
ciedade "Providência dos 
Desamparados”. 

Personalidades dé des- 
tagve no mundo social, 
nostico e artístico com- 
pareceram para prestar 
seu apolo áquela obra 
de benesmerôncia, e pars 
avlavdir a mais recente 
comédia de Françoise Sa- 
gan, em tradução de Elsie 
Lessa 

a peça tem os seguin- 
te: participantes: Carlos 
Kroeber, diretor, Tullito 
Costa, cenógrafo, Henrique 
Martins (estreando no 
palco), Márcia de Wind- 
sor, Laura Suarez, Paulo 
Araújo. Rubens de Palco, 
Cláudia Martins, Hugo 


Sandes e Armando Rosas, 
que compõem o elenco, € 
Cscar Ornstetn. produtor. 
Henrioue Martins, tão 
nulerizado através de te- 
otadamente *O 


Acadir*. atuou 
de 
he - 
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& Previdência 
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dos, expressa que « bom 
deito dc “Mikhail Prounge" de- 
mostra que & parte norte- 
americana vão se pode esperar 
- Begurança nessas ocasiões. O 


em 
Moscou, o nôvo Incidente por 
derá afetar os conceitos de 
aproximação do Leste e Oes- 
te, tratados dyrante o: encon- 
tro de Johnson e Kossyguin. 
em Glossboro, para analisar o 


problems do Orlente Próximo 


a 
de tadoria e Pensões, e a volta 
titutos Dep a 


dade de que o tenha 

og bombar- 
detros “embora os pt- 
lotos recebido ina- 


desejo dos bancários é finalmente o da refor- 
a , nos têrmos do pro- 
Paixão, Com isso, repu- 


FP e TRIBUNA 


A assinatura da ata final 
das Kennedy 
foram caracterizadas pelos 
elementos de protestos dos 


memorial dos juízes do Trabalho indica ser | paises subdesenvolvidos e a 
ais aquém do need trgeça o salário de NCr$ 821,50 edi entisfação dos à gaba 
fixado inicialmente para os juízes federais. Pedem a obtidos. A imô- 


nia ocorreu no salão da as- 
sembléia Geral das Nações 
Unidas. 


o) dente executivo do 


Se até o dia 9 de julho os empregadores não con- 
ceoderem o reajustamento de 45 por cento, os empre- 





os tempos” 
— is av industrializados 


param nas negocia- 
ções Kennedy tiram 
em redução tarifária sôbre 
m. cento de suas impor- 

suceptíveis de dire!- 
tos, cereais, carne e produ- 
tos lactos uídos”. 


menos espetaculares pa- 
ra os países em vias de de- 
senvolvimentos. Os protestos 
de fato foram numerosos, O 
representante do Peru, fa- 
tando em nome dos s em 
vias de desenov entos 
declarou: 


Me momento em que ho- 
| chegam a um final as 
negociações Kennedy, os 
paises vias de desenvol- 
vimento, que param 
dessas n tém que 
declarar que os problemas 
mais Importantes que se 
apresentam, a maioria déles 
no setor comercial, foram 
tratados nas negociações, 
mas continuam sem solução, 


Estes países lamentam 
profundamente não terem 
condições de compartilhar 
de igual forma da satisfa- 
cão dos países desenvolvidos 
diante das conclusões e rea- 
negociações 


aquela categoria 
Torres de Oliveira anunciou 
que o Instituto Nacional de Previdência Social tem 


melhor condição que os seguradores privados para 
seguro 


lizações das 


O ministro Kennedy. 
Jarbas O representante do Uru- 
Passarinho guai declarou entre outras 


determinou a coisas: “Pode-se dizer que 


as negociações que foram 
coroadas de êxito nos deram 
o conjunto do problema. E 
avaliando seus efe tos sobre 

. tintas 10 ss py sa 


imediata 
atualização do 
peçamento das 
Bólsas de 
Estudos, 

| concedidas 003 


*rebalhadores 


sindicalizados 
| pe PEBE 


benefic! 


guns projeteis destinados ao 
centro do cais, tenham caido 
sôbre q unidade da URSS" Os 
bombardeiros que partiram 


ção de ba anti-aéreas. 
Por outro Iado, foi lança- 

da em Saigon n candidatu- 

ra do ex-ministra Eco- 


presidência 
cuja pri a ces 
sação imediata da guerra no 
Vietnã. O emblema de Sua 
candidatura é uma bomba 


eleições de 3 de 
concordando em participar 
da chapa do general Nguyen 
vao Thizu, como vice-presi- 
dente evitar que 0 


ra, interpretada como q pre- 
júdio do envio de novas di- 
visões americanas para O 
sudeste asiático, que inclul- 
ei de 75 a 100 mil soldar 





fática 
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HAVANA 
O primeiro- da URSS, 
saiu ontem 


“Granma”, Umitou-se » infor- 
no 


, Anastas Mikoyan, 

tratava em 1962 de explicar a 

atitude sovi sos cubanos 

após a retirada dos foguetes 

coloendas na ilha pelo govérmo 
de Nikita Kruschev, 

Apesar do silêncio oficin) 

, fontes entendidas em 


oriente Médio. 

Fontes soviéticas de Havana 
afirmaram que Kossyguin vi- 
nha à capital cubana depois de 
euas entrevistas Com O presi- 
gente Johnson, dos Estados 
Unidos, “para explicar a po- 
sicão soviética no Oriente Mé- 
eto maos camaradas cubanos, 
que aparentemente não s com- 
preendiam” 

O enviado especial de L'Tha- 
mité (orgão oficial do Partido 
Comunista francês) escríveu 
Ja capital cubana que as ntuais 
ses cubanas sóbre a querra 
va América Latina não rece- 
a aprovsção da maioria 
“os Partidos Comunistas do 
atindo 


sem 


in deixa . 
, após 
explicar 





NAÇÕES UNIDAS, 
WASHINGTON, MOSCOU 
E CAIRO 

O Bras"! apoiou ontem 
oficialmente na Assem- 
bléia Geral das Nações 
Unidas, o projeto apre- 
sentado por 17 países la- 
tino-americanos, que pede 
a retirada das fórças 1s- 
reelenses dos territórios 
ocupados pelas armas € o 
fim do estado de guerra 
entre árabes e judeus, 
além de sugerir o estabe- 
lecimento de um regime 
internacional para a ci- 
dade de Jerusalém. Apre- 
sentada pelo representan- 
te de Trinidad-Tobago, 
presidente do comitê de 
trabalho do grupo latino- 
americano a resolução foi 


projeto reitera ainda a 
convicção de que nenhu- 
ma ordem constitucional 
pode ser construída com 
base no uso da fórga e 
que nenhuma conquista 
terrtiorial pelas armas 
pode ser reconhecida, 

Em prosseguimento nos 
debates no plenário da As- 


sembléia 


ração do presidente John- 
son que reconhece a inte- 
gridade territorial e a in- 
dependência política de to- 


“o chanceler” tunistro, 


Habib Burguila Filho, pe- 
diu como condição prévia 
"a liquidação total e in- 
condicional da agressão de 
5 de junho” e acrescen- 
tou que “a própria exis- 
tência de Israel constitui, 
uma agressão contínua”. 
Proclamou que "seja qual 
fôr a ideologia a que per- 
tençam, os grandes Esta- 
dos devem conjugar seus 
esforços para fazer trtun- 
far a justiça, ainda que 
isso contrarie seus hábi- 
tos de pensar ou de agir: 
nenhuma paz pode ser 
edificada sobre a desgra- 
ça de um povo", 
KOSSYGUIN EM PARIS 
Encontra-se em Paris, 
recém-chegado de Hava- 


mais, mesmo que devamos 
guerrear pela 
vez", Finalmente afirma 


perdas egí 
campanha do Sinal, as- 
cendem à cérca de 5 mil 
homens. 





A TECNOLOGIA NA CONQUISTA DO ESPAÇO, 


Esta esfera 
um tanque de tibânia conterá ido para 
ploração, no quai os astronautas A e os 


a 
aos árabes 


IPS e TRIBUNA 


norte-americana do que Is- 
ral. 86 a RAU recebeu as 
sistência superior à conce- 
dida a Israel, As estatísticas 
publicadas por Washington 
relativas ao período de 1 de 
julho de 1945 a 31 de maio 
de 1967 que os créditos e 
concessões do vovêrmo nor- 
te-americano para Os paises 
árabes do Orlcnt» Médio e do 
norte da África durante 
aquele periodo foram a um 
total de 3.7414 milhões de 
dárares. No mesmo período 
Israel recebeu 1.088,9 milhões 
de dólares. 


Ésses números não incluem 
ajuda indireta através de 
agências internacionais co- 
mo o Banco Mundial, a Or 
ganização Mundial de Saú- 
de e várias outras agências 
especializadas das Nações 
Unidas, das quais os Esta- 
dos Unidos são importantes 
contribuintes, 


Os números para os países 
árabes vizinhos de Isracl 
são: RAU, 1148] milhões 
de dólares; Jordânia, 562,2 
Siria, 80 milhões, e 
103 milhões de dá- 
Para Os outros países 


milhões; 
Libans 
lares 


árabes: Iraque. 59,3 milhões 

de dálares: Kuwait, 50 mi- 

lhórs: Arábia Saudita, 764 
ftemen, 502,6 


milhórs mi- 


MO mm 3€ 


“4 


que 


de 33,75 quilos que está send o examinada por 
acionar o 





EUA provam que [Jabra y diz que 


é jornalista e 
não comunista 
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LA PAZ 
As declarações feitas à 
imprensa pelo intelectual 


francês, Regis Debray, mar- 


cam, o ponto inicial de sua 
própria defesa com base 
fundamentalmente em que 
não é comunista e que velo 
à Bolívia como jornalista, 
Detido no dia 21 de abril, 


na zona guerrilheira da Bo- 


livia, Debray declarou que 
veio a êste país como jorna- 


lista, para escrever notas por 


encargo da imprensa mun- 
dial principalmente  fran- 
cesa, sôbre o Exército de 
Libertação Nacional e o mor 
vimento guerrilheiro que 
surgiu em fins de março no 
sudeste boliviano. Em suas 
respostas aos jornalistas, ad- 
mitiu que podia ter certa afl- 
nidade ideológica com os 
guerrilheiros, porém, afir- 
mov claramente que em ne- 
nhum momento foi guerri- 


lheiro e que jamais em- 
punhou armas de nenhuma 
natureza. 
CONTATOS 
O detido disse ainda que 
fo! prêso quando estava bus- 
cardo contatos jornalísticos 
com as autoridades bolívia- 
nas no dia 21 de abril. 
Entretanto nos cireulos 


oticiais 
hem Tr 


minas que De- 
o "'onvencoer 


h 


das em Nanczu e nas serca- 
ntas de Namiri, de acórdo 
com as diretrizes que éle 
anunciou. 


PROVAS 
PS aos mesmas esferas 
mou-se que, nas provas 
acumuladas contra Debray, 
há evidências de sobra de 
tor sido êste um dirigente 
das guerrilhas e que sômen- 
te busca um alibi ao tratar 


quarta-fira ante os forna- 
listas que não sabia de na- 
da da presenca na Bolívia, 
antes om agora, de “Che” 
Guevara, as autoridades mi- 
Ntares bolivianas asseguram 
que Guevara estêve na Bo- 
livia, anarentemente nos úl- 
timos meses de 1966 ou nos 
primeiros do corrente ano, 

Segundo as autoridades, 
Debray teria afirmado In- 
elusive que ineressoy na Bos 
via por Santa Cruz, com 
passaporte falso, e que era 
conhecido como “Camarada 
Ramon”. 

“Segundo outras informa- 
cões, Inclustve seu advogado 
dfensor, Walter Flores, te- 
ria feito alguma referência 
sôbre éste particu'ar depois 
de informar-se das d-elara- 
cães fe'tas antes por Debray 
e cravadas em fitas mnenó- 
ficas, ouve dizem que “Cho” 
Grevara, sem luzir a trad!- 


tarba estrista 


territórios árabes 








RIO DE JANEIRO, 1-2 DE JULHO DE 197 


Brasil apóia na ONU projeto que exige a 
retirada de Israel de 


Nôvo navio russo 
atacado por caças 
norte-americanos 






TRIBUNA 


no do 


| 
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jornalista e dra 
maturgo português Lei- 
tão de Barros, morreu 








se por ter sido um dos 
pioneiros na aproximação 
entre os dols países, ten- | 





F 


Rui 
: 
a 


É 


e árab:s, estando contu- 
do, sua participação no 
desfile de Long Beach, su- 
seita à autorização do 
Exército. 


GARANTIA PARA EX- 
gorágão iraquiano ipão 
8 ano 

às companhias estran- 
geiras que operam no 
país, garantias de que O 
petróley não irá passar 
nos inimigos dos árabes 


tando que já reiniciou o 
bombeamento de petróleo 
nos oleodutos que vão pa- 
ra o Mediterrâneo, a fim 
te permitir su embarque 
para a Franca e Turquia 
“país:s amigos”, 


“mini-salas" 
ram-ss ontem à noite em 
Londres contra as conde- 
nações impostas a dois 
membros dos “Ralling” 
Stones”. conjunto tão fa- 
moso quanto os “Beatles” | 
O protesto que teve a for | 
ma musical, com os desa- 
justados cantando “Amor, | 
Amor” e “Legalizal os | 
Entorpecentes”, realizou- 
se em Fleet Street, o bair- 
ro da imprensa da copi 
ta] britânica, O guitar 
rista dos “Rolling Sto 
ne”, Khelt Richard, fot | 
condenado em Chichester 
— Bussx — a um ano de 
prisão por ter permitido 
que fumassem maconha 
em sua casa, enquanto 
que o cantor, Mick Ja- 
ger, a três anos por pos- 
sulr comprimidos de ex- 
cltantes (bolinhas), com 
prados na Itália 


PETRÓLEO ARGENTI 
NO — O contróis estatal 
da produção netrolifora e 
seu Incremento, for am 
Gef-adidos ontem pel; s 
cretário argentino de 
Energia, Leia Get! a 
pefrr'r. abr 


Le! Eridenca rhor 








RIO DE JANEIRO, 1-2 DE JULHO DE 1957 


Enaldo confessa 
a Costa que foi 


vencido pelo boi ÁGUA DA CHUVA E 


MAJORAÇÃO do. através. 
ainda GUOAR 


Argumentaram, . que 
havia excesso de pro [e] ie do 
Macho, POTQUe o consumo ln- EP ar Jost, assinou 
terno tinha caldo em 40 por contrato com o 
conio, “Agora — frisaram — é ránão Evaldo 


sr 

o pericdo ds a verte de 
começa a cruzeiros novos 

Cas — + 0 tempo do fat antiçoo para o pagamento 

o TSMio do produ- tinado À exportação, 


Cláudio Ramos: 
Eletrodomésticos 
subiram pouc 


| 









presidente da ACADE, sf. mumidor terá uma 
ciúudio Ramos disse ontera no setor de eletro 
que à indústria e o comércio agora o o 
de ele:rodomesticos, em 1965 é que recorrer 
08 tiveram um aumento de pre- dar orédi- 
qo da ordem de apenas 30 por nem q ih 
cento, enquanto o crescimento a ope. 
inflacionário foi em tro de o finan- 
O por cento “o que nos deixa varejia- 
mulio à vontade para não ai: 
war nossas et! no roi diminuição de 
daquelas que. segundo se afir. financeiros asstm obt!- 
ma, são agora motivo de prod derá pondera- 
cupações para o ministro ds ainda o fato 
Pasends, ar. Delfim Neto, DO vista nos 
diz respeito a majorações”, o 
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É 
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LIA FODAS AS QUINTAS FEIRAS 


RELATORIO RESERVADO 
Carta Econômico Confidencial 


de 
HEDVE RODRIGUES VALLE 
POL HHIÇA LLUNOMICÇA 
1 NEGOLIUS 
* “Ok VENIRC DAS CONCORDA TAS 
Exclusivamente pars assinantes 


Penitre cura  Memtorm neservado nus Sete Or 
Semmo 4) - 13º — Fetrtones SI-mmi é 2 .emo 











O sargento 
Gberto 
Barbosa (1.º 
foto ao alto), 


(2º joto), foi 

en 

num banhado e 0 

canitão-médico 

Patlo Fernandes 

(3.º foto) distante 
100 metros 
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5 DO (-47 SOBREVIVERAM BEBENDO 
COMENDO CUPINS 





egora internados no Hospital da Aeronáut- 
ca, na Guanabara, 

Dime Barbosa que & última ves que con- 
sultou o relógio, entes da aeronave cair, 
ram 4.30 horas da madrugtds do dia 16 do- 
mês pessado. As 440 horas, ouviu um forte 
ruído -—- as asas do avião batendo com 


Iago 

th 

Etit 
FRERRis 
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Ceilão recebeu 
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pitão Paulo examinar, e êle a considerou 
potável Depois de todos reunidos, com água 


il 
j 


formiga, cupim 2 larvas encon- 
tradas nos troncos A partir do sextc dia, 
começaram a surgir os primeiros urubus, 
mas preferimos não enxotá-jos porque podes 
riam chêmar a «tenção das serontves em- 
penhadas oa buses. O cabo queimado, apos 


E 
Ê 
É 
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& situação em que foram encontrados 


Dona Adailda Silva, mulher de Afonso 
Alves da Sllva, do Serv.ço de Prot.ção sos 
fudios, um dos mortos, foi prêsa de torte 
crise nervosa, em Belém do Pará, ode resi- 
de, no receber a noticia. 

A sta, Dinalva Dantas, mulher do tercel- 
ro sargénto especialista Gilberto de Sousa, 
um dos sobrêviventês, moradora na Vila do 
IENES, nas proximidades do seróporto de 
Guararapes, no Recife, disse, que so ficará 
tranquila quando vê-lo pessonimente. Adi- 
antou que, durante todo o tempo de busca 
e salvamento, acomp+anav; os acontecimen- 
tos prlos jornsis e rádios com visivel emo- 
ção. mas sempre acrediou que stu MARCO 
estava v.vo, 


MOVIMENTO 


A Imspetoris do SP1 em Belém val lam- 
gar um movimento de auxílio à família de 
José Teles, que era funcionário contretado 
daquele órgão e não gosavo os direitos co- 
muns ao funcionário público efetivo. 


debutantes de 6/ 


de me 

28 de outubro, no Copa, em brhe- 
das obras assistenciais de Notre 
de Sion. 


me brasileiro além de ser uma exce- 
jente anfitrios é também uma grande 
artista, É píniora e artesansta Gosta 
de bordar tapétes e lhes dá uma to- 
nalicade variadas e cheia de nuznces. 
Poszuí uma cultura vastissima prefe- 
rinio os estudos de psicologia « socio- 
logis Professs o culto budista 
FILMES 

Foram passados (rés filmes pars as 
mentnas-mõ-as: sóbre as religião bu- 
Cita de dr o: vrimórdios até os das 
tai sb e “ancas folclóricas e cas- 


f a += 


tHA FSMOSO 


As deputuntes tiveram oretunl - 
dae de gab.rtar € tBuOsy o Ju e)- 
lão, num momeni em que «a «mba- 
xatriz GQ. A. Fernindo têz ums expla- 
nação sóbre c produto Realmente é 
uma gostosurs éste cha ums das 
gta € O te: q. produça co Co 
lão, como o trigo, s med''rs e agun 
predstos mavufaturacos le: se or 
fulhem dc chá que figura entre os 
melhores do mundo, 


SAUDAÇÃO 


Maria Luiza Antunes Maciel Leal 
Medeiros, em noms de suas colegas, 
saudou a embalxatriz e lhe »fereceu 
uma caixo com rosas vermelhas «e um 
frasco de perfumt Foi uma note emo- 
clonante neste encontro d?s “debs” 
LANCHE ORIENTAL 

Apos a cerimônia e os fiimes fol ser- 
vido às debutrntes do Copa um lanche 
oriental, com quitutes e doces do pais | 
amigo BRenimente à coz nhe do Cs | 
tão é uma dae meis ortgicais e pela I 
d”s order t j ; r 
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do o grupo dêste ano no mais unido 
grupo de candidatas de tôda a histó- 
ria do concurso de Miss Brasil. Isto já 
é uma vitória para tódas elas 


FAVORITAS 


Outro ponto que é ressaltado pelos 
“experts” que acompanharam o certas 
me nos últimos anos, é de que há mui- 


ela do Maracanázinho or- 
alfabética dos Estados ou Territó- 
rios que representam. 


to, quadris, cintura, tornogelo, COXA, 


3) — Nelma Ramos Batista (Ams- 
zonas): 1,7 — 63 — 96 — 96 — 65 — 
23 — 60; cabelos e olhos castanhos, 


4) — Vera Lúcia Martines (Bahia): 
170 — 56 — 91 — 91 — 58 — 22 — 
58, cabelos castanhos claros e olhos 
castanhos. 


5) — Anésia G da Fonseca 
(Brasília): 1,72 — 60 — 92 — 92 — 62 
— 215 — 56, cabelos louros e olhos 
castanhos claros. 


(6 — Cláudia César (Ceará): 1,68 
—6l— 94 — 95 — 63 — 2 — 57; 
cabelos louros e olhos castanhos claros. 


7) — Gislene Haddad Tápias (Es- 
pirito Santo): 173 — 61 — 92 — 92 
— 62 — 22,5 — 57; cabelos castanhos 
escuros e olhos castanhos claros. 


8) — Maria da Graça Kury (Estado 
do Rio): 1,73 — 59,5 — 90 — 90 — 60 
— 21 — 56; cabelos e olhos castanhos. 


9) — Mary Pinto Borba (Golás): 1,68 
4 — 92 — 92 — 63 — 22 — 56, ca- 
beios e olhos pretos. 


10) — Vera Lúcia de Castro (Gua- 
nabara): 1,73 — 61 — 93 — 93 — 59 
— 22 — 57, cabelos e olhos pretos. 


11) — Rosimar Guimarães (Mara- 
nhão): 1,70 — 56,5 — 92 — 94 — 62 
22 57. cabelos e olhos ca 
PA. | ) He no € 
mes (Ma! ty - 1,1 
e us 


rum Jatahy (Santa Catarina), Sônia 
Maria Ohona (Pari), Vera Lúcia de 
Castro (Guanabara), Maria da Graça 
Kury (Estado do Rio), Carmen Silva 
Ramasco (São Paulo) e Vera Lúcia 
Martines (Bahia), como prováveis fl- 
nalistas, surgindo, ainda, como capa- 
zes de fazer surprêsa, &s representan- 
tes de Minas, Mato Grosso, Pernambu- 
co, Rio Grande do Norte e Roraima. 

A voz geral é de que Vera Lúcia de 


Castro, embora finalista, dificilmente - 


conseguirá repetir o feito de Ana Cris- 
tina Ridri, fazendo permanecer com a 
Guanabara o título máximo de beleza 
no Brasil. 


13) — Maria Juliana Garcia da Cos- 
ta (Minas Gerais); Loy — 06 — vo — 
03 — 63 — 22 — 57; cabelos castas 


nhos claros e olhos castanhos escuros,. 


14) — Sônia Maria Ohana (Pará): 
1,76 — 62,6 — 91 — 91 — 62 — 23 — 
58; cabelos pretos e olhos castanhos 
claros. 


15) — Maria Laura Lins (Paraíba): 
166 — 535 — 89 — 03 — 60 — 22 
-— 57; cabelos e olhos castanhos claros. 


16) — Wilsa de Oliveira Reinato 
(Paraná); 1,74 — 62 — 04 — 04 — 62 
— 22 — 56; cabelos castanhos acin- 
zentados e olhos castanhos claros. 


17) — Vera Maria da Silva (Per. 
nambuco): 1,68 — 58 — 92 — 92 — 62 
— 22 — 56; cabelos e olhos castanhos 
claros. 


18) — Anamaria Miranda Gonçal- 
ves (Piauf): 1,67 — 56 — 89 — 96 — 
62 — 23 — 57, cabelos e olhos cas. 
tanhos, 


19) — Maria Isabel da Nóbrega 
Freire (Rio Grande do Norte): 1,71 — 
56 — BD) — 92 — 62 — 22 — 56; ca 
belos castanhos é olhos verdes. 


20) — Terezinha Weiss (Rio Gran- 
de do Sul): 1,67 — 53 — DI — 91 — 
61 — 21 — 55; cabelos pretos e olhos 
verdes. 


21) — Nádia Solange Garios Alves 
(Rondônia). 1,68 — 55 —- 91 — 91 — 
60 — 23 — 54, cabelos pretos e olhos 
castanhos. 


22) — Marisa da Costa Velho (Ro- 
raima): 1,68 — 58 — 92 — 92 — 60 — 
22 — 56; cabelos e olhos castanhos 
escuros. 


23) — Uyara Gudrum Jatahy (San- 
ta Catarina); 1,75 — 62 — 94 — 94 — 
61 — 22 — 57; cabelos louros e olhos 
castanhos. 


24, — Carmem Silva Ramasco (São 
Paulo): 1,73 — 63 — 94 — 94 — 61 


— 2] —- 56: cabelos tONTOS 
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Maria Hortência de Goes 
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Guanabara e Santa Catari 
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GILKA SERZEDELLO MACHADO 


Viajando para 
os Estados Unidos 
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que er 
um formulário e fichada é mais acessível, não faz frio 
com impressão digital e tudo. intensíssmo no inverno, no 
Tempo de viagem — Os Sul não há neve e o calor em- 


: 
d 
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ato, têm como tempo médio setembro e o inverno em de- 
entre 20 é 26 horas. Os navios zembro. Viajando na primave- 
evam de 9 a 14 dias. ra, leve o que usaria no Rio 


o inverno, roupas leves 
de lã e alguns vestidos de 
meia-estação, terá dias frios e 


amenos, chove muito pouco, O 





reciso saber que lá não en- 
ram: plantas — líquidos em. - 
garrafados — remédios etc. 
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Nininha Magalhães Lins re- 
cebeu para um almóço só de 
mulheres. Tôódas sentadas 
numa só mesa, das mais bem 
decoradas possíveis. Nininha 
usava um vestido de lá e ama- 
rela. 


Capanema, 
Nabuco, Gilda Queiroz Mato- 
so, Julietinha Aranha, Rosie 


Beatrizinha Bayard Lucas de 
Lima e Carmem Mayrink 
Veiga. 


MUSICA 


Música começa das manel- 
ras mais engraçadas do mun- 
do. No outro dia, por exemplo, 
Augusto Rodrigues estava 
pintando um retrato de Luiza 
Maranhão, quando a móça 
começou a cantar. Talvez de 
felicidade, Resultado: o artis- 
ta largou o ptúcel e começou 
a compor uma melodia, natu- 
ralmente que a letra. Achou-a 
muito bacaninha e pediu ao 
Nássara que fizesse a música. 
No final de tudo, a música fi- 
cou ótima, e Luiza Maranhão 
vai detendé-la no Festival In- 
ternaciona! da Canção Popu- 
lar Nome da dita melodia; 
Mundo Triste 





ra apresentar & linha africa- 
na do costurekro em questão. 


CANTOR 


E já que a gente esta meio 
aqui vai ou- 


CASAMENTO 


No casamento real de Mar- 
gareth e Henri, uma hora &n- 
tes da cerimônia, houve O 
maior reboliço: um chefe do 
protocolo disse em Montpezat: 
“por favor, senhoras, não 
apareçam de chapéus fiori- 
dos: usem apenas diademas . 


Resultado: as joalherias de 
Copenhague ficaram quase 
que vazias 


CHA 


O chá que acontecerá no 
dia 4, no Monte Libano, em 
benefício da Barraca de Mi- 
nas Gerais, terá como patro- 
nesses, entre outras: Nininha 
Magalhães Lins, Elza de Al- 
meida Magnlhães, Alice Ma- 
galhães Pinto, Astrid Montel- 
ro de Carvalho Guimarães Os 
tlexts tá estão quase todos 
vendidos. Além do chá e O 


ra dada pela Petite Galerie 
vai ser também sorteada. 


FEIRA 
Luiza Konder vai desfilar 
modelos da “Barbarella” na 


Feira de Varsóvia, No fim do 
mês. 


VIAJANTE 


Ilde e Jean Luis Lacerda 
seguiram esta semana para & 


Europa, mais precisamente- 


para Paris. O casal em ques- 
tão, quando em Paris, fica 
hospedado na Place Des Vos- 
ges, 20, Alt mora Cristiane La- 
cerda Soares, que além de 
elegantissima e inteligentissi- 
ma (é uma craque em Proust) 
é mãe de Jean Louis. 


CONSELHO 


Aqui vai um pequeno, po- 
rém sincero conselho so dire- 
tor de Trânsito: não dirija O 
trânsito no gabinete; se fizer 
isso a bagunça val ficar igual- 
zinha à que lá está. Se a sua 
intenção é botar o negócio 
para funcionar, o melhor é ir 
para o melo da rua. 


Na Avenida Copacabana, 
Avenida Atlântica, Voluntá- 
rios da Pátria e Senador Ver- 
gueiro tem coisa pra burro 
para ser consertada. 

E outra coisa, se quiser 
mudar a velocidade do Atérri 
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Mao-Tsé tung 
vence em tôda linha 
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GILKA SERZEDELLO MACHADO 


Angela e Roberto Malimam 
com Glorinha Pereira da Silva. 


GIRO O príncipe Rainer e a princesa Gra- 
ce, que como vorês todos sabem são 
os soberanos de Mónaco, anunciam o nasci- 
mento de seu quarto filho para janeiro. * Na 
segunda-feira, coquetel na boite “Circus”, Apre- 
sentação do elenco de “Sétimo Dia”. * Guilher- 
me de Figueiredo vai traduzir para o francês as 
músicas de Edu Lóbo, que serão gravadas por 
Jean Sablon e Cora Volguen * O gravador bra- 
sileiro Roberto de La Monica (vencedor da Ble- 
nal de Bão Paulo, de 65) foi contratado pelo List 
Art Foundation, especializada em cartazes e 
que anteriormente já tinha contratado Chagall 
e Vassarelll, para fazer um cartaz da delegação 
dos Estados Unidos à Bienal de São 
Paulo. * Carmem Mayrink Veiga, com sua filha 
Antônia, rumando para uma festa de caipira. 
Antônia era a noiva mais bacaninha do arraial. 
* Umas uvas as bólsas de fazenda que a senho- 
ra Rudge Leite está fazendo para a boutique 
JR. * Ontem, teve jantar para um grupo pe- 
queno em casa de Eunice e Lolo Bernardes. * A 
boutique do Boliche 300, que foi inaugurada on- 
tem, não é de Gilda Chataigner. Ela apenas vai 
ser a orientadora de moda. * É impressionan- 
te como existe gente que adura dizer coisas de- 
sagradáveis. Tem uma determinada senhora que 
faz tudo para ser a camprã da desagradável. 
Não entendo porque. É bem casada, tem flihos 
lindos e saudáveis, mora bem, frequenta bem. 
Em fim, tem tudo para ser normalizinha. Mas, 
éta lingúinha! * Marta Célia Issler no Rio. Velo 
para o nascimento de sua neta Fabiana. + Mar- 
ta Rocha Xavier de Lima fazendo a ronda nas 
boutígues de Copacabana, * Lara e Roberto An- 
drade recebem para jantar de vestidos longos 
no dia 11. + Loliy Hime com uma coleção de 
meias sensacionais, Trouxe agora de Nova Tork, 


* Jorginho Guinle andando pela cidade com 
uma enorme Cadillac branca tóda forrada di 
vermelho. * Lourdes Brito Cunha começando a 
” ”, 


abalhar na Lais Mods 
Cunta vão s [e 


f da Dewsar & 1 


s. + Gin César Me! 
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—— manda 


Prêto no Branco 


Durma-se com um luto déste Na rua 
Aipal Mendonça, esquina de Barks 
Ge Jaguaribe, sumiu um simpático vi- 
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tado Ermesto Santos, ssa, e emire muitas coisas pe- | ra lata consagrado em ipanema com 
mente decepcionada com o ro dim que esta columns dese mais o nume de Bob Jam.is tomou hormô 
sultado financeiro dessas duas meticias. Ah, meu secretário! nias femin.nos, era e feliz Em 
o pur de Lago Deu, dltimamente. : louca aqui rr Age er E US a Uo 
% dos duda ciprtasulos — 09 meste quintal, e estou muito po- np E sein ço smp 
to-se, com salas cheias e a bresinho de noticias. E estou sem não copos Mg rj 
a saber o que faser com tanto ga- Genie Castelo Branoo Quando &lk 
à Iolanda da Costa e Silva — tamhoto, formigas e esta geada va aqui Da porta lata furiosa. 
do aves à dr a err an lc figo Dar PS 
que êsse resultado surpreendeu braba, meu velho. Mais um ARQUETENTO SOERHENDO “TND VEN Wa 
diretor do tea rd me ouiaia polos ou Arg 

até o a é 6 que o vulgo chama, eluis, Vivia do sev instinto pal- 
cre ne eggs o caos. mente não ;inhs nenhum problema ra 


c'al Nrmorsva com a mesma bos von- 
tade uma cadelinha grã fins, com 


Sempro à beiro do cuos, e dand: um , uma -miguinha “e sus raça Sum.y di 
movimento da bilheteria a ren- jeitinbo vivemos sobrevivendo numa  Piimeto “ae aapedica O cas ip 
da bruta, as despesas do palco base meo despntesda ma, é ; tal Ibrsim Gued e Oto Lars Rezende bem 
(contra-regra, iluminação ete.), história São Pano não pode parar; que pofism dar ums notinha no fa 

que se justifique a renda é negócio é ir em frente com um mo- — moso caderno do colunista e no pe- 
aqurno mundo do Oto O mundo and» 

derto antolhos A direita e a esquer- muito com Concârsa casando 

Isso, contudo, só poderá ser fei da aodam dltimamente muito mixuru- com fogador de futebol de côr ete O 
to quando a bilheteria do teatro cas A gente sbre um jorna] e lá está pó do e do Ibram é bana- 
fornecer o bordcreauz em que se Ba primeiry página: Miss Guansbara e quem se E aa ME cr 
enumera tôdas essas despesas. E dá um beijo so Negrão. pera dar sor. Unha Ch maio dor ame voltinha 
bom que se faça ésse exame, so- te Esta miss é uma gozadors No tri- em Peris? Bob er; conaz d» caixões 
bretudo porque a rands se destina- vis) até que é bonitinha, mes hoje na repentinas e inacreditáveis Um dis 
va à compra de cadeiras de rodas pessáreia poderá não sobrevver ao  Apsixonou-se por ums borboleta bran 


| 


fata) po Negrão: Primas para a 


Juventude dê môça! E pergunto: 8º Bem mas ito é mutra história 


* Como você vê mey caro secretá- 
ri, sou nm caso de solurão dificil, A 
colunas cherou so fim e acabet embru- 
lhado nestes mugidos sentimentais 
que estão sf em cima Mas prometo 


constitul, na verdade, um espeta- Recomendo nos navegantes com- melhorar. Vou deixar de preguiça e 
culo altamente dispendioso, Mas pe de D. Saling>r, e o de 

to vel escreves «0- catar umas matícias de bestidores 
que cabe no caso uma devassa, um bre Raro o RM gro agia O su. 


nossa televisão A Tv Globo está nos 
ameaçando com uma novela: “Anas- 
: tácia. a mulher sem destino”, Colta- 
nes dinha da Leila Diniz, tão bonitinha e 
com tento talento, Padre Nosso que 
estais no Céu. ajuda! a Leila & sobre- 
viver artisticamente a esta novela, E 
obrivadinho Neste fim de semana dei- 
xo vocês rom uma fotografia da Leila 
no instente em que ela se prparava 
para gravir mais um capítulo sensa- 
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ou pal da propa-: 
brincando em 


Eesultado financeiro tão má ce Cloe  elomal de “Anastácia, À mulher sem 
nan ' “tenvesti” brasileiro Aciãos Silva, Ee destino”; amém. 
* Luís Jatobá de volta de excesiva de hormónios femininos” CARLOS ALBERTO 


Banda do Corpo de Bombeiros (no- 








te-se que o conjunto fol fundudo 

por Anacleto de Medeiros) e o qla- 

nista Arnaldo Estréia, * 

Albin convocando para é de julho 

(não, certamente, por ser data do 

nascimento de L. Armstrong e de 

George M. Cohan) para s próxima 

reunião do Conselho Superior de 

Musica Popular do MIS. * Expee- 

tativa por essa reunião, na qual, apartamento. Jantaram com amigos na 

persa damas ou cana pop a boste Gaslight, que está apresentando 

pode prever que “val fumaci- um “show” e tanto, com muitas mul= 

nha”: nela se resolverá em defini- ae A poneaNNA “9 RAS 

tivo o critério para a eleição das ti & * Beni relações 
Cunhs, diretor de 

duas vagus existentes naquele cols públicas do Santapauis Quitandinha 





no dis 2, em Petrópolis Várias atra- 
cões e novidedes vão marcar época, 
* A Socledade Brasileira de Geogrs- 


j 
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por aciamação de Paulo Roberto, 
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não existe vaga nenhuma no Con- mais cotadas (Miss Brasília, instalação do Curso de Altos Estudos 
selho. quando muito apenas umas o Miss Paraná e Miss Bahia) “per- dia 4 de julho, às 20,45 ho- 
que tornará aindo mais caótica a turbem” a candidata da Guana- ras, do Teatro Municipal. 
situacão! * Recebido o programa tera. Termina citando nomes * O baile de aniversário do Jagt- 
mês de julho cujo corpo v po tra de Ed Maciel a que está ns moda. 
de professõres e currículo musical há coincidência, no que d- ser anresentado sos clu- 
tremos aqui publicando com pro- bes durante uma festa, no dia 22 de 
fessóres do Rio, S. Paulo e B. Ho- * Mim Sampaio não quis conversa julho. nos salões do Esporte Clube Mi 
rizonte, sóbre roubalheira e protecionismo no nerva, 
concurso Mim Guanabtra, A * Reina e expectativa em tórmo 
' O one ao | Cobrir tese a 
“Música para a Juventude”, era, DA verdade, 8 articuladora da , aba É praias Ep er pm 
programa que a Radio MEC apre- “campanha”, Célia Cordeiro e a titia tra constará ce vintura, escultura, de- 
senta amanhã como habituaimen- silvia ficaram mesmo decepeionadas senho e arte decorativa, Os trabalhos 


serão recebidos de 3 n 7 de julho. 
t= todos os domingos terá uma teram qe à “campanha da verda- * No próximo dia 4 de julho Glo- 
atrução excepcional: o público de de” e comparecerem sequer a uma rinha Sued estrrá promovendo um Jôgo 


de blriba em benefício da barraca de 
Minas Ger2is, nos salões do Clube 
Monte Líbano para o Banco da Pro- 


estudantes ouvirá um Intérprete 
tumbém fovem e que é um dos mais 


autorizados de'ua geração. Nélson nizadores do Miss GB. sofrem Injus- vidência Cérca de 5 <cnhoras da so- 
tiça e nO final continuam apanhando mMed-de cão eolshorar 
Freire Nélson não nos trará desta que ntm mulher de malandro, à Cuitem seulisdu-de o “Mula dia 
vez como há dias no Municipal. O * Por unanimidade de votos, em uma Brosinhos” do Clube Naval Cuca 
i , : . vel test. São Cristóv Im- engontrgrras mjcas vestidas de fusl- 
vigor e a truc'ilência de Prokofieff ke, dr foro dio dia pen er cido as Mora car dE Pi 
amanha numas atmnsfera contras- steita Miss Simncta Quem estava ng ronsace sta 
tante éle sera o solista do concerto sutório com a «veces *» nottada era | * ajterções ma 1 retorio do tate 
2 de Chepnia Orquestra Sinfô- ig e o cg SN R eta Emo 
ntes Nactonal sob a direção do rê= | exeMim Extsdo de Vo + q a m 
temto Wilma: Schatz. compra de um noviasl (e ca 


MARIO CABRAL | | 











* Hoje eu severia publicar 
uma crítica sóbre o espetáculo 
apresentado pelo Stabile, de 


musical com a sua companhi 

pois que “A Volta ao Lar”, de Ha- 
rolo Pnter sair do cartas. Exce- 
lente idéia para depois da saudável 
bofetada Pretende, também, apre- 
sentar, antes do fim do ano, às se- 
gundas-feiras, no Teatro da Praia, 
uma versão assinada por Mariá 
Inez de Barros Almeida, de "A Pal- 
xão segundo G.H.", de Clarice Lis- 


pecror outra autora que muito tem . 


a ensinar em têérmos de vida como 
pode e deve ser v vida à platéia. 
* Os dois espetáculos mais im- 
portantes da presente tem 

são “Dois Perdidos numa Bu- 
ja* de Plínio Marcos, interpretada 
e dirigida por Fauzi Arap e Nélson 
Xavier, no Teatro Nacional de Co- 
média, e “A Volta no Lar* no Tea- 
tro Gláucio CH, [sso vem demons- 
trar graças ao sucesso de critica e 
de bilheteria, que via de regra, não 
existe um público tão rui assim 
como se pretende faze: srvr O que 
ha mesmo são espetáculos séssimos, 
quando o público, 0bv amente, se 
retral. 

* Bela atitude a de Napoleão Mo- 
niz Frere, diretor do Serviço de 
Teatro da Guanabara, em ceder o 
João Caetano para um empreendi- 
mento que se afigura como um dos 
mais sérios do ano ou seja, & mon- 
tagem de “O Sétimo Dia”, de Ari 
Chen, sob a direção de Ruben Ro- 
cha Filho. A propósito de teatros, 
Napoleão: o que é que há com o 
Teatro do Rio. que há tanto tempo 
esti fechado sem que se tome ati- 
tude algums para reabri-lo? 

* Por falar em Teatro do Rio, 
seus antigos concess onários, Ru- 


Jorge Tónia Carrero e 
Othon Bas numa c na de 
Os Corruptos (Little Foxes) de 
Lilian H 
Teatro 


de julho, sera Iniciada uma pro- 


gramação que leva por titulo “Ben- 


vindas às Périas”. 
* Mesmo antes de começar a traba- 
lhar, o diretor social Re- 


Canson-se depressa de não fazer 


Dr. Virgílio da Silva está mandan- 
uma brasa 

datura à vresidência do Centro Ci- 
vico Leopoldinense. Val haver iuta, 
pois o candid-to da onosirão, antônio 
Sauler, tembém esté trabalhando e 
conseguindo arregimentar fórcas. 

* RAPIDAS — lara Ferraz convidan- 
pars o lançamento do seu livro 


ns sua candi- 


Algo”, no dia 12 de julho. na Bo- 
cledade Hípica Brasileira & Miss Rio 
Grande do Sul. Teresinho Weiss, ems- 
greceu três quilos, o que lhe prefudt- 
cou muito, + Miss Roraima, Mariza da 
Costa Velho, é natura] de Mato Gros- 
so e resido cm Niterói w O hobby de 
algumas misses é colecionar fotos 
Ma's tarde. naturalmente mastrarão 
Ros netinhos Miss S-raine, Maria 


Hortência de Gó's anda dormindo em 

pé. de tão cansida, + São Pano sere- | 

tits oue as úiima erão ns mrimet- | 
> o mardon Cermen Citya Ra- | 


"ac m im ney + Ms Sã 


: e bas. 


tanto, há um cartas na entrada do 
Túnel Nóvo anunciando, há um 
ano, para breve o Teatro Ipanem: 


- 
| 
| 


neau. No elenco, entre outros, Rosi- 
ta Tomás Lopes, ftalo Rossi, Mário 
Brasini, Emílio di Btasi e férico de 


de Maria Francisca; a música, de 
Reginaldo de Carvalho; e a produ 
ção executiva, de César Thedim 
(com mais cinco iguais a êle, nosso 
teatro prosperarta muito). Além 
dsso, há Tônia Carrero, provável- 
mente o único nome do teatro 
naciona] que, por si só, leva um bom 
público onde quer que se apresente, 
escolher. 

* Leitores; como hoje é sábado, 
deem uma olhada no cartaz teatral 
e escolham com cuidado, pois. em- 
bora pareça incrível, é possível 
escolh 


er, ta 
FAUSTO WOLFF 


Miss Brasília, estava toda dourada 
Vestido, cabelos e olhos, x Miss ne 
tedo do Rio, Mara da Graç.s Curl, « 
uma verdadeira - menins-môça Não 
pára quicta um instantinho Está sem- 
pre brincando, + O Hotel Serrador já 
está sup radíssimo para ser o quartel- 
general das misses &k As mais apleu- 
ditas no São Cristóvão: Miss Brasi 
la, Miss Mato Grosso Miss Estado do 
Rio Miss São Prulo M'ss Santa Cata- 
Fina, Miss Prraná e Miss Guanabera 
* Mis: Sent: Catar ra, Ulara Jataí 
estava iimdistima Seu bonito vestido 
prêto contrestava com seus lourtssi- 
mos cab-los. 


WALTER RIZZO 
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ANÁPOLIS, a Manchester Goiana 


o Brasil Central volta ao cenário 
nacional depois da construção de Bra- 
cília-— a capital. Todavia ali se encon- 
tram cidades de outras épocas, verdadei- 


prio progresso às regiões até então aban- 
donadas, 

Vem de 1870. É um acidade típica do 
início do século e como outros munici- 
pios daquela época teve vários estágios 
de desenvolvimento. 

Sem perder o seu ar de cidade do 
interior, Anápolis é dona de uma indús- 
tria altamente desenvolvida e orgulha-se 
em dizer que, em cada três anapolinos, 
um é estudante, . 

PARQUE INDUSTRIAL 


Rodesda por fazendas, sítios e gran- 
jas. Anápolis coloca seu parque indus- 
trial voltado para os setores da alimen- 
tação, artigos de uso pessoal, artigos para 
a lavoura, veículos e acessórios, constru- 


Vale a pena conhecer Anápolis. Uma 
paradas na capital do centro-oeste e de- 
pois o viajante pode ir além, conhecendo 
ainda outros pontos do Brasil. Se esti- 


pegar a Belém—Brasília e ver de perto 


- é que é o centro do Brasil, com seus rios 


e montanhas, costumes e tradições. 
- Wa Anápolis é simples. Transportes 
não faltam: aéreos, rodoviários e ferro- 





viários. E há ainda acomodações táceis. 
O clima é ameno e agradável. Pertence 
o município à chamade zona fisiográfi- 
ca “Mato Grosso-Minas”. Em tôda ex- 
tensão rural há s vida típica do Brasil, 
tanto com fazendas nacionais como ain- 
da com outras em que se faz presente O 
imigrante, especialmente o japonês. 
Anápolis é uma cidade que cresce, tem 
bons hotéis. É cognominada a “Manches- 
ter” goiana, destaca-se ainda pela sua 
protução de arroz e é O centro de con- 
vergência das estradas do progresso. 
Bem próximo a Anápolis está a mais 
velha cidade do Estado de Golás — Pie- 
renópolis. Af existe, em abundância, 
ouro, mica e rutilo, orgulhando-se ainda 
a velha cidade de ter possuído o primeiro 
jornal de Golús com o nome de “Maiapo- 
tense”, Em Pirenópolis há uma pensão 
singular, do “Joanito”, onde se como doze 
pratos diferentes e uma infinidade de 
sobremesas. Rumando-se à direita está a 
“Pousada do Rio Quente” onde nasce um 
caudaloso rio com 38 graus de tempe- 


São belezas de um Brasil rico! 
ANA MARIA MONEGAL 


|O en 





Gérson de Sousa, 
diante da sua 
pintura 





Anápolis tem 105 mil habitantes. É a Capital 
Industrial do Centro-Oeste 


percepção do ser humano. 

Gérson é um artista sério, com 
longo artesanato, capaz de ensinar 
muito aos jovens pintores, tanto em 
conhecimento técnico quanto em 
dignidade, na busca do caminho e 


Próximo de Anápolis está o famoso rio quente, 





peratara de 38 graus, o local é 


chamado “Pousada do Rio Quente” 





da expressão individual, não se 
preocupando com momentâneas 
preferências do público e dos criti- 
cos, mas aprofundando o seu pen- 
samento e a sua verdade terminan- 
do por ser respeitada. E, felizmen- 
te, isto também não o afetou. 
Gérson estava com uma 
sição marcada na Galeria Goeldi, 
e, por uma confusão administrati- 
va, na perspectiva de ser transfe- 
rida a mostra, quase troca de gale- 
ria, O que seria uma perda para 
esta e para o público que está se 
acostumando a encontrar na Gocl- 
di obras de qualidade. Na inaugu- 
ração da exposição de Gérson ha- 
verát uma apresentação especial do 
Quinteto Villa-Lôbos, apresentando 
obras de Paul Hindemith, Eugene 
Bossa, Roberto Mcbride, Baden Po- 
well, além da projeção de “slides” 
de trabalhos do pintor. 
* 


A Galeria Guignard, de Belo 
Horizonte, organiza o I Salão Na- 
cional do Pequeno Quadro, que se- 
rá realizado de 4 a 31 de agósto. As 
categorias serão: pintura, desenho 
e gravura, cada um com prêmio de 
NCr$ 1.000,00. 

As inscrições poderão ser feitas 
até dia 18 de julho, e a entrega dos 
trabalhos poderá ser efetuada até o 
dia 25. As medidas dos traba- 
lhos não poderão mnitrapassar a 
0.97x0,19m. O enderégo da Galeria 
Guignard é av. Augusto de Lima, 
400, Belo Horizonte, Minas Gerais 

> 


Hoje, às 15 horas, inaugura-se 
uma exposição de fotografias de 
Wolf David Uzurpator, tratando da 
Quinta da Boa Vista e do seu mu- 


sen, As fotografias, aínda não as 

vt. mas, se a qualidade fór equiva- 

lente à inteligência do catálogo, se- 

rá sensacional). Sinta o catálogo 
“De madru 





fuí eu que inventei." Os versos são 
de Cassiano Nunes. 


* 

Dia três, na Galeria Santa Ro- 
sa, a coletiva de vários pintores: 
José Paulo Moreira da Fonseca, 
Glauco Rodrigues, Farnese e João 
Henrique. O nome dos artistas dis- 
pensa comentários. 

Na segunda quinzena, a Santa 
Rosa apresentará os desenhos de 
bichos e nus de Roberto Scorzelll. 


* 

A Editôra Delta está organizan- 
do uma enciclopédia que pretende 
ser, realmente, a primeira encicio- 
pédia brasileira, No setor das artes 
plásticas vários artistas estão rece- 
bendo formulários com pedidos de 
dados biográficos. 

Se o estórcço fôr de âmbito na- 
cional, então não há dúvida de que 
teremos uma obra atualizada e ver- 
dadeira. 

PINGOS 

Marius Lauritzen, capista da Ci- 
vilização Brasileira, anda se quei- 
xando de falta de tempo. Diz que 
prejudica seu trabalho. * Newton 
Cavalcânt!, Aloysio Zaluar, recepe- 
ram formulários da Editôra Delta. 
* Amanhã visite a Colmeia, no 
“ardim Zoológico, e procure ver os 
trabalhos de Antônio Pereira, * 
João Henrique, após o sucesso de 
sua exposição, passou a viver só do 
seu trabalho de pintor, * Os car- 
tazes da exposição de Gérson de 
Sousa são xilogravuras feitas pelo 
próprio pintor. * Em Pórto Alegre 


o prefeito continua procurando os 
quadros da Prefeitura. Já fazem 
dois anos 


* E o pref 
v HW! cima i 


ito já foi de- 
te de de + ré a + 


deverin sºr mMº= 


JO último grito 


— Agradou? Agrido! 

Ivã está terrível. A voz 
farrada, os gestos voado- 
res; Ivã farfalha. 

— Paupérrima! Cidade 
paupérrima! Pobre e pau- 
pérrima! 


— Nova, o quê? Iurque? 
Uma choldral Província 
moral, Prov... 

Quem sabe Londres? Va- 
mos ver. 

| — Santo Gimminniano. 

| A única possível. 

| Proponho Sharm-el- 
Sheik, o último cartucho. 
Tento a conquista, a sobre- 
vivência. O nome, pelo me- 
nos, é muito bom. 

— Sofisticação também 
ficou paupérrimo! Marxis- 
mo é paupérrumo; Gilberto 
Freire. Êsse, então, cai de 


com sauce berson? 

— Inútil! Inútil! Viva a 
morte! 

Hora de partir: meu en- 
contro em Ipanema. Coisas 
da vida. 

— Ipanema! Paupérri- 
mo! Intelectuais abanando 
o rabo; intelectuais boé- 
mios de m, inúteis como 
porcos inúteis. 


Filmes 


LANÇAMENTOS 


* A VELHA DAMA INDIGNA FPran- 
“cine Palssanai: 6 


7 — 340 — 520 — 7 — 840 — 1020 
horas («Livrer 

* VAMPIRO NEGRO Argentino Com 
Olga Zubarry Roberto Escalada é 
Nathan Pinson Nos cines Presidente, 
Guanabara Piratá e Edn Sem lndi- 
«acção de horário («18 anos), 


CONTINUAÇÕES 
E REAPRESENTAÇÕES 


* O PADRE E A MOÓCA Nacional 


C “ss 
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contro 


MARCOS DE VASCONCELLOS 


Acende três Mellow 
Yellow no gás do Dupont. 
Fuma-os simultâneamente. 

— Freud? Young? Mai- 
ler? Faulkner? Boiótas! Ir- 
remediáveis boiótas! Julius 
Slamdedoor (the fourth). 
Esse é grande! Muito gran- 
de! 

Morro de vergonha. Não 
conheço Slamdedoor. 

— Portas meu carol 
Abriu-as par a par. Proje- 
tou, construiu Não andou 
pelos bares cretinos com os 
cretinos do Jaguar. 


methig Special. Denuncia- 
ram o Ancestoy. Era Chivas, 
meramente. 


do fim. Estou ferido. Esti- 
lhaços. Não rio. senão dói. 
Usque tandem. Bidê? Es- 
tamos cercados preciso pe- 
dir reforços no Antonio's. 
— Nem direita, nem es- 
querda, nem centro, nem 
nada! Zarur, a minha pósi- 


partir. 

+ — Jazz? Só tocado nos 
alambiques Ballantine's, 
pelos negros Bantus, fugi- 
dos da Guerra de Secessão, 
com instrumentos Watusi. 


Tropeço nos despojos do 
Universo e no Bugo que ar- 
fa no tapête, moribundo, 
desenganado. Não resisto 
aos ferimentos e desabo, 
Vou chegar atrasado muito 
tempo. É o fim. 


cime Condor Largo do Machado: 3 — 
4 — 6 — 8 — 10 horas. (18 anos). 

“5 FUZIS Nuciona: Com Atila Lório, 
Néison Xavies é Maria Gladys No er 
ug Alaska sem indicação de horário 


Nos cines Cundos Cupacabana Plaza 
Olinda e Mascot; 2? — 4 = 6 — 8 — 
10 boras (t* anos! 


ricaovo, Com Susan Haywaróá e Betia 
Davis No cine Riviera Sem indicação 
de borário 118 abus). 


* AS AVENTURAS DE PETER Pas 
Americano, de walt Disney. No cine- 
Bruni Flameogo: 3 —- 46-60 - 5 — 
10 toras (Livre) 


Rossano 
cines Senia e Bruni 
indicação de norário (16 sDos. 
* O AGENTE SECRETO DESAFIA 
MOSCOU fnglês Com Dirk Bogar 
de e Svlva Knseino Nos cines Flóri- 
da e Pritânin Sem indicação de bo 
rário (10 anos». 


* O EVANUELHO SEGUNDO SÃO 
MATEUS itullano No cine Art Palá 
o ii ca cnh fu 


* JOGO PERIGOSO Mexicano Com 
Mitos Rodrigues e Silvia Pina! Nos 
cines Azteca Para Todos e Maua Sem 


* TOBRUK Americano Com Rock 
Findsor e George Pepprrd Nos cines 
Sãe Lots e Santo Alice Sem indicação 
de horário +10 anos 


* UM HOMEM UMA MULHER 
Prancés Com 4Anouk Almés e Jeas 
Louis Frinttesnot No cine Veneza" 4 


=! --Itnoras +1F anos) 

4 O MUNDO sLPORF OF HELO Na- 
etonal Com  [rene  Stefania Luiz 
Pellegrmi Ne cine Palácio 2? — € — 


5 
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FERNANDO LOPES 


aplaudido. Na próxime semens faremos 
comentários. 


eram tão “mínis” as sains das meninas Gavalcânti, cheia de anéis. Também 
presentes que o “maitre” Luís teve um tosé Lewgoy estêve circulando, sempre 
problema: tudo quanto era paquerador conversando com Fábio Sabag. Quem 
que estava na festa só queria sentar no fêz as honras foi o jovem diplomata 
canto so lado des môças, pois na hora Yonan Nordenfelt, considerado um “en- 
de sentar as tais saias desapareciam.. fant terrible”, que, dizem, anda muito 
Daí... bem acompanhado nas noites, com sus 
* Estreou mesmo na última quinta- patrícia, a lindo Gunilla. 
feira o “show” Rio Zé Pereira, que 

reabertura do golden-room * Albort Susd reuniu o elenco de 
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Mudanca da guarda, no Parlamento em Otawa 


Copa. Os produtores Fuad Nadruzr e Pi- 
res do Rio andaram a noite inteira com 
o melhor dos sorrisos, 


* Luís Peixoto inscreveu uma linda 
marcha no Festival Internacional da 
Canção. O grande poeta vai ser um dos 
favoritos. * Também Bilvino Neto vai 
mandar sua brasinha, 


* Maria Rosa é uma jovem cantora 


o fito, 
: da 
HE 
tê E- os ii 
EI: 

SR ET 


as rosas dos canteiros e mesmo sem 
canteiros. Só com as rosas 


O Canadá comemora hoje seu primei- 
ro século de vida como nação. No dia 1.º 
de julho de 1887, com a promulgação do 
Ato da América do Norte Britânica, uni- 
ram-se sob & forma de um govérno fe- 
deral as vinc'as de Quebec, Ontário, 
Nova e Nova Brunswick. Hoje, o 
Canadá possui ao todo dez provincias e 
dois territórios. . 

Cêrca de vinte milhões de canaden- 
ses celebram, com justo orgulho, êsses 
primeiros cem anos de seu país, que é o 
segundo do mundo em extensão terri- 
torial, Foi preciso muito esfórço, dedi- 
cação e imaginação para faser com que 
aquelas primeiras colônias fundadas por 
Samuel de Champlain em Quebec e 
Port Royal crescessem e multiplicassem, 
transformando-se numa nação capaz de 
dar a seus filhos um dos mais perfeitos 
sistemas de justiça social e um dos mais 
elevados padrões de vida, 
AMIZADE 

Embora estando no mesmo hemisté- 
rio, o Canadá é um país geográficamen- 
te distante do Brasil. Ainda assim, Os 
interêsses comuns pela justiça e o bem- 
estar mundiais têm colocado os dois pai- 
ses lado a lado em diversas ocasiões, 
Quando o mundo se viu envolvido pela 
segunda vez neste século num conflito 
de grandes proporções, soldados brasilei- 
ros e canadenses lutaram ombro a 
ombro nos campos de batalha da Itália, 
Terminada a conflagração mundial, Bras 
sil e Canadá também formaram lado a 
lado entre os países fundadores das Na- 
cões Unidas; e, num exemplo ainda mais 
recente, seus pracinhas participaram 
tuntos da fórca de paz com que duran- 
te mais de uma década a ONU ajudou a 
evitar a guerra no Orlente Médio 

Ligado por laços h'stóricos e econô- 
micos com a Europa e todos os países da 


Comuntdade Britânica de Nações, o Ca- 
nadá não desconhece, porém, que sua 
integracão na vida americana tende n 
ser cada vez rmalor Aliás, há muito que 
os canadenses vêm cooperando com 
diversos vrrosramas levados a cab> pela 
Orcanizacão dos Frtados Americn» e 
sey inere 1 OFA é umn questão que 
vem send tudada com táda a atenção 











Fatos & Gente 


é Amanhã, às 22 horas, aconte- 
cerá o Baile de Coroação de Miss 
Brasil, no Hotel Quitandinha. Se- 
rão coroadas tambés as jovens que 
representarão o Brasil em Miami € 
em Londres, O espetáculo será no 
Teatro Mecanizado, um dos maio- 
res da América do Sul, onde as 
misses destilarão em maiô e trajes 
típicos. Ana Cristina Ridsi, Miss 
Brasil-66, que vai casar no próximo 
dia 4, embarcando depois para os 
Estados Unidos, em lua-de-mel, 
estará presente. O nosso Bento 


matina. 


* O grupo jovem tem encontro 
amanhã, às 18 horas, na Pontifícia 
Universidade Católica, com O con- 
junto americano The Sound, de 8. 
Francisco, e o quarteto The Oul- 
casts, formado por dois brasileiros, 
entre eles GB, que foi músico ex- 
clusivo do cantor Roberto Carlos, 
e dois americanos. A renda da exi- 
bição desta tarde de 18-1é-18, pro- 
movida pelo Centro Académico 
Eduardo Lustosa, destinar-se-á ab 


GENTE JOVEM 


Dorina Van Den Brandeler, fl- 
lha dos embaixadores da Holanda, 
sr, e sra. Dorone Van Den Bran 


“deter, está: no-momento, posando» =: 
para a pintora Rachel Vianna, E: 


uma das jovens indicadas pelo co- 
lunista, * Elizabeth Secchin se- 
guindo com os papais Lilia e New- 
ton Becchin para Cachoeiro do Ita- 
peemrim, a fim de assistir às fes- 
tas de aniversário da cidade, * 
Georgina Russel, que debutará co- 
nosco em 28 de outubro, no Copa, 
nos enviando notícias londrinas, 
como hóspede de sua majestade & 
ralnha da Inglaterra. * Tudo OK 
com os brotos, que estão em gran- 
des férias de julho, uns na mon= 
tanha e outros nas praias. São pes- 
carias, montarias e esportes no in- 





=. 


Cunha, que tudo preparou com ca- 
rinho, nos revelou que tocarão 3 
orquestras, sob o comando do ma- 
estro Chuca-Chuca, até as 6 da 


BARÃO DE SIQUEIRA JR, 


financiamento de bólsas de estudos 
dos alunos da Faculdade de Di- 
reito. 

* Almoçando ns boate Night 
and Day, do Hotel Berrador, as co- 
nhecidas figuras do senador Dante) 
Krieger (lider do Govêrno no Be- 
nado), senador Dinarte Maris, 


tratos no Rio, nos contou que suas 
exposoções serão em setembro e 
outubro, sendo uma no Piasa Oo- 
pacabana e outra no Copacabana 
Palace, respectivamente. 


* O principe Charles, que está 
no momento com 19 anos e que de- 
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fala inglês. Ja leu o 

ip, "rh “Pequeno Príin- 
to o famoso Millór Pre- 
tende viajar mtundo afora e depois 
subir ao altar, com um principe 
encantado. Gostou da idéia de de- 
butar conosco em Noite do Vestido 
Branco,. no a 28 de outubro 
próximo. Já está bolando seu ves- 


tido, que será um estourinho, 
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Palavras 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA ANTERIOR (N.º 199) — HOR.: Ama 


dara — Uroc 
Maloca Alb! -— Is 


Dx apar ÊT sniamos 





Numersl — Amadora — Os — 


HORIZONTAIS 


2 — Cinzento claro, quase bran- 
co; 10 — Podia entrar por; 1 — 
Limpar com areia; 12 — Uma das 
cinco partes do Mundo; 14 — Chu- 
visco enevondo; 15 — Estouro; 17 — 
Palavra indiana: rie; 19 — Calculara 
o pêso da tara; 30 — Aqui; 21 — Que 
tem abade; 22 — Pedra de lagar; 23 
vs |; 24 — Variedade de 


— Aquilo que é justo; 22 — Que mo- 


apertar); 32 —- Pouco espéssa; 35 — 
Lareira; 37 — Utiliga; 39 — Comuna 
da Itália, na província de Novara. 


— Tigelas 


— Salt — Sainda — Lied — Zero — Sbrenome — Acl — Sutil — Om — Lá 
—- Rami— Asa — Repelir—Mia — Arar — 86 — Er — Arac — Par — Apeli- 
Oura — Acodem — Naro — Bateram — Rau. VER.: As — 
— Gazofilácio — Elemi — Laré — Ado — S4 — Ter — 


Ré — Ar — Ra — 
Dur Uca — Ab -— Ma — O 
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"A GAMBÁ QUE FICOU CHEIROSA” 
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SELEÇÃO TRAZ A TAÇA COM UM EMPATE 
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O Tribunal de Justiça Desportiva, depois de ouvir 
uma exelente e objetiva defesa do Botafogo — ad- 
vogado Serrano Neves — e O relatório e voto (parecia 


mais um tratado) do relator — advogado Ivan Paixão 


França — por unanimi improcedente 
& reclamação de Paulo César contra o Botafogo, deci- 
dindo ainda: o jogador é profissinal, O clube tem pre- 
ferência para cntratá-lo (está vinculndo ao Botafogo). 
& carta apresentada pelo jogador e que fundamenta 
não é contrato e nem possui fôrça de 
na esfers esportiva, 
relator, ao fundamentar seu voto, disse que 0 jo- 


que profissionslizou o jogador, a preferência ers duda 
so Botafogo, de acórdo com o artigo 31 da Let de trans- 
serêéncia; a carta — prova do fogador para que o Bo- 
informo se obrignsse a pagar-lhe NCTS 100.000.00 
-— pão é contrato, como defendia, porque O “ciente” do 
a. Kc! Palmetro na carta não é concordância tácita E 
ts, folta qualidade no agente (Marinho) para dar 
procur-ção a Marinho “como ze ela fôsse” para tratar 
dos aaeuntos de seu filho, transferta-lhe o pátrio poder 
exercício see que é exclusivo € po=s5a! +! tv 

O redaltrio foi longo — com as devidas exp 


3,40 relet - (7 rofund 
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-. “Está ma hora... Renganeschi despediu-se do Flamengo 


a demitiu-se e Veiga estuda Bria 


HORA DA LIMPEZA 

Além das punições que poderão str aplicadas 

aos jogadores apontados como indisciplinados, o 

decidiu realizar uma "lista negra” de 
todos aquéles tidos como irrecuperáve's e que pos- 
sam causar uma área de atrito. O eiro a ser 
colocado à venda, em decorrência do relatório do 
supervisor Flávio Costa, por má conduta na ex- 
cursão, é Almir, O departamento de Futebol deci- 
diu autorizar o empresário José da Gama a nego- 
ciar o seu passe para a Europa, 

O ato de rebeldia de outros jogadores forçará 
a venda em massa, dependendo do interêsse de ou- 
tros clubes e do valor das propostas. Valdomiro e 
Osvaldo, que brigaram, na Espanha, deverão ser 
vendidos, também, sendo que o ponta-esquerda está 
sem contrato desde 30 de maio e antes da excur- 
são o clube achava dificil a renovação. 

O meia-armador Américo, contratado por su- 
gestão de Renganeschi, já manifestou vontade de 
deixar o , Está com 35 anos e sentiu mul- 
to as criticas feitas por sua contratação, Como 
está com passe livre e tem em mira retornar ao fu- 
tebol paul'sta val procurar um acórdo, rescindido 
o contrato, 

Murilo é outro que dificilmente continuará na 
Gávea. ,O zagueiro abriu o livro, ontem, ao saber 
que o supervisor Flávio Costa o acusou de indisci- 
plinado, Acabou confirmando vários atritos com o 
chefe da delegação: 

1 — Recusava beber água gasosa, na URSS, 
criticando a comida, o que desgostou o supervisor. 

2 — Ficou em um quarto pequeno, no hotel de 
Badajoz, e dormiu em uma cama diminuta, de ar- 
mar. Consta que o sr. Flávio Costa não gostou da 
reclamação e levou-o a seu quarto para mostrar 
que até o chefe da embaixada estava em condições 
idênticas, 

3 — O sr. Flávio Costa criticou muito os jo- 
gadores, dizendo que deviam pensar em futebol, 


Paulo César é profissiona 


tinha inteira razão — é na "Direito de pre- 
ferência” ao invés de vinculo, isto porque. em que pése 
à tvre convicção do julgador o texto expresso da lel 
de (ransferência, no seu artigo 31, fala em preferência 
e não em vinculo Isto porque, pelas leis e tivas, um 
jogador vinculado. mesmo sem contrato. tem obrigi- 
ções e pode sofrer sanções pelo clube, enquanto o dl- 
reito de preferência dado a associações não traz obri- 
gações do jogador com ela e está fora da alçada do 
clube, impor q êle qualquer sansão. Vinculsdo, o joga- 
dor não pode treinar em outro clube sem nutorização; 
com o direito de preferência, o clube não pode impedir 
que o jogador treine onde lhe aprouver. o 


Se o processo de ontem fôsse debatido só por adyo- 
gndos da Justica Desportiva, teria seguido outro ca- 
minho polis além de suas excelentes condições de tri- 
buno, de seber tratar um processo € de conhecer 


fundamentais as leis esportivas, o senhor Serrana Ne- 
ves não teve adversário no senhor Direev Merdes Nú 
julgamento ao invés de um clálogo de defesas, o que 
so vty foi um monólogo do senhor Serrar Neves mas 


valen a gens «er uvido Excelent também 
sela profurx fncilidag 





porque “a bola andava curta”. A frase desgostou 
todos os atletas, 

4 — Murilo responsab'lizou Aristóbulo por qua= 
se todos os atritos. 

Oito jogadores foram ontem à Gávea: Rodri- 
gues, César, Murilo, Carlinhos, Itamar, Leon, 
Fio e Almir, Rodrigues completará térça-feira o 
“check-up” com o dr, José Ribamar Das Carneiro 
e a chapa radigzráfica tirada no Grafée nada 
acusou de grave em seu pé. 


HORA DE VOLTAR 


O Flamengo recusou a troca de Itamar por 
Amorim. O sr. Flávio Soares de Moura afirmou a 
intenção de manter o quarto-zagueiro no Flamen- 
go e censurou-o pelas declarações emitidas na vés- 
pera. O jogador foi acusado de ingrato por ter tido 
aumentos sucessivos, 

Contou o dirigente que o jogador passou de 
NCr$ 150,00 a NCr$ 650,00, em apenas seis meses € 
por isso não tinha razão de reclamar: Itamar que- 


ria NCr$ 1 mil para o seu paí consertar o carro 


atingido em uma batida e o sr. Flávio Moura disse 
que o empréstimo é facultativo no clube e nunca 
uma obrigação. 

Leon está sem contrato desde 30 de mato, Ha- 
via combinado renovar por NCr$ 12 mil de luvas é 
salários de NCr$ 350,00 mensais, mas no momen- 
to exato voltou atrás e deixou para renovar na 
volta porque pretendia NCr$ 500.00, cam luvas idên- 
ticas, achando que merecia receber ordenado-teto, 

Uma revolução política se esboça no Flamen- 
go. A nova mentalidade inclutu total incentivo & 
renovação de valóres e desta forma a volta de Cé- 
sar é a primeira meta. O atacante fol “conversa- 
do” a voltar e aceitou, desde que ganhe o mesmo 
que no Palmeiras: NCr$ 6 mi] de luvas e salários 
de NCr$ 1 mil. Ontem, o jogador foi à Gávea para 
assinar um contrato em branco que manteria o 
vínculo. 


| e vinculado 


novembro dêste ano, quando passaria a perceber por 
êsse acórdo, NCr$ 1.200,00 mensais (éste ano já teve 
um aumento pera NCr$ 450.00) Embora por êsse mes- 
mo acórdo (carta) fôsse amador até novembro de 1968, 
quando então se o Botsfógo quisesse, seria profissio- 
nalizado, mediante o pagsmento de NCr$ 100.000.00. 
Esse acórdo (carta: fol apresentado no presidente do 
Botafogo, sr. Nel Cidade Pnlmeiro que assinou depois 
de ter colocado o “ciente”, a 


Nos primeiros meses dêéste ano — após à excursão 


— O jogador pelo seu procurador Marinho procurou 


receber NCr$ 100.000,00, antecipando assim a sua pro- 


posta da carta O Botafogo concordou em profissiona- 
lizar o jogador porem, com o pagêâmento de juvas de 
NCIS 3000000. O jogador não aceitou e então, entrou 
com a cemanda, O Botafogo, timedintamente, entrou 
com a proposta que fizera do jogador, oficialmente na 
entidade, sereditan que o tent não eras compromisso 


tácito edindo que a Federação considerasse Paulo Ce- 
é fisai visculado clube. O presidente da 
Feorração atendeu ao pá do. 


Paulo César foi ntra o despac! nresidente e 


(De Luis Fernando, especial 
para a TRIBUNA) — Se ocorrer um nôvo emparr 
esta tarde, entre as seleções brasileira € uruguais, 
a Taça Rio Branco irá de volta para o Brasi, já 
que o regulamento dessa disputa entre os dois pai- 
&, em caso de empate numa série de jo. 
ficará com o ganhador da última 


interessar à seleção uruguaia, mas os brasileiros 
tam partida está marca- 


4 
15,30 horas, no Estádio Centenário. En. 
a decisão tomada pelos dirigen- 
tes da delegação do Brasil — srs. Castor de An- 
drade (chefe), Heleno Nunes e Mozart Di Gior- 


Novamente dirigirá a terceira partida entre 


. que tão bem apitou as duas partidas anterio- 
a Prypetina dos agradar a todos. Seus auxiliares 


: | Silva, Salva e Urrusmendi. 
Almoré Moreira está satisfeito com o desem- 


: 


ponta-de-lança, o ataque 
outros quatro jogadores do Cruzeiro — Natal, Tos- 
tão, Dirceu Lopes e Hilton Oliveira, O técnico es- 
pera um rendimento ainda melhor dêsse ataque. 
mas o maior empecilho contínua sendo o péssimo 
estado do campo, “careca” e cheio de elevações, 
além da lama. 

Ontem, os jogadores da seleção treinaram 
juntamente com os do Cruzeiro, que aqui se en- 
contram para enfrentar o Pefarol. Todos se mo- 


Regresso da 
Seleção vai 
ser amanhã 


MONTEVIDEU (De Luís Fernando — Especial 
a TRIBUNA), em via 


A seleção bresileira amanhã, às 18 horas, 
devendo chegar ao Rio por volta das 24 horas, porque 
o avião da Cruzeiro do Sul vai deixar os jogadores 
gaúchos em Pórto Alegre e os paulistas em São Paulo, 
E gb - ones poha siitar os jogadores Edu, Má- 

e rges m do chefe Castor de Andrade 
do médico Lídio Toledo. E , 


O tempo nesta cidade não está bom. Ontem ecatu 
um forte temporal, que deixou a chefia da delegação 
preocupada. porque o estado do campo do Estádio Cen- 
tenário ficará em piores condições do que estava. 

Na verdade, Almoré Moreir, acha que isto atra 
lharê nossos jogadores. mas, futebo] é para ser = 
do rs copo an eao a [er dai ter ins o 
massa, a peiro O. ack, aumen 
aa das chuteiras do elenco, E a 

madrugada ontem. um violento temporal acor- 
dou os jogadores e sigumas ruas ficaram inundadas, 
fazendo lembrar o Rio de Jeneiro. no: primeiros meses 
do ano, quando ocorrem os aguaceiros. 

Acresce a baixa temperstura que vem castigando 
nosso time. Todos evitam sair paro as varendas do Ho- 
tel Victoria Plaza. reeguardando-se contra as rajadas 
de vento frio, principalmente depole das 18 horas, 
quendo os termômetros entram em declínio vertigino- 
so, chegando a zero grau por volta da meia-noite, 


América luta 
com Botafogo 
em Brasília 


As delegações do Botafogo e do América seguem 
amanhã as 9 horas, para Brasflila onde jogarão à tar- 
de no estádio daquela cidede, numa partida empre- 
suada por Dan'ei Pinto e oue renderá a cada um co 
clubes a cota de NCrs 7 mil Os times tá estão escala- 
dos. sendo que o Botafogo alinhsra: Manos. paulisti- 
nha. Zé Cerlos Leônidas e Dimas: Atonsinho e Gérson 
Rogério. Jairzinho, Humberto e Poperto enquanto O 
América fogará com: Ita; Sérgio, Alex, Aldeci e Dejair; 
Marcos e [ca; Joãozinho antunes Tone! o Eduardo 

Ambos os times treinaram ontem e esperam fazer 
uma boa partido nara o torcedor de Brasilia. O regre: 
so dar-se-i amanhã mesmo 4 roite. 


BOTAFOGO QUER AMARILDO 


Amarildo estéve ontem na sede do Botaforo, co 
versundo com o diripente Nisto Tontato ocas ão em ( 
manifestou sey descto de Dermanecer 7 
nitlvemente Disse que o Batatos 4 
coração. onde tem ambiente a + 
retor que providenciou uma conmiita oficina! 6 Mila 


: sat º 
da Tália para a possibilidade de uma tsecociação 


Botafogo neredita que o 
Fr vender Amarildo Dara 
' 
f i 


consig Or ter 


